
Von Papan foi ,visto, no Q. G. A-liado. Justificando a SU� presenca
�Ii, informou-se aos jornalistas que o velho diplomata alemão caira

prisioneiro no bolsão do Ruhr, talyez proposita'damente

•
LONDRES, 16 tu P.) A AGÊNCIA ALEm D: N. B.

-

� : [ : : : :: ....

:::�tf�i�����H�Mt���t�w=� O rresidente Treman continuará a PDlltica de Roosevelt
ATAQUE FR'ONTAL A BERLIM, ROMPENDO AS UNHAS ALEMÃS Washington (S.!. H.) - O Pre- principais traços de sua politica ex- co-nfinuarei a fazê-lo e prosseguir-eisidente Herry S. Truman dirigiu a -terna, enquanto os EE. DU. assim nos meus esfôrços !parai assegurarENTRE FRANCFORT E NESTRIM". sua primeír-a mensagem segunda-fel- como outras mações aguardavam an- essa politicai; seja conduzida rápida

ra, 16 de abril, em sessão conjunta ciosamente esse formal pronuncia- c eficientemente". O sr. Truman fa­
_. do C()l1gresso, quando expoz os mente do novo Presidente. Observa- 10llJ cora particular enfase ao mani-

S. Q. G. ALIADO, 1i lU PJ-ViDu�ar�as ,viloriDsas do oe- POR Q�E OS COMUNISTAS t�4���1k�;�5;:1t�� €I��I:�r:fi����;l�1�Defal Cenrge Palloo entraram bale RI cl�ade de Dresden ESf@O DISCRETOS E 4ftNIOS ��:!;�a�:;��!��:n�fg,,� riii?�t�,;�:,���1!O��'Tnl��
-O 3· (xercllito na lc�eco'slovapul&a Depois da tempestade vem a �:��::�\�:v�epre�rg!���ç�e: �Iói:U;,ógi�'il�!���oc�r�niftce�:!��.

,

'

,

bonança ... E qúem -!póde evitar' mocrátíco, mas tamlbém nas muitas sáriamente Intermdeoendencía... As
a tempestade? Quem poderia declarações feitas pe-lo' sr. Truman nações amantes da paz -devem estar
reagir, sem torpezas e sem vio- antes da- sua ascenção a Presldên- juntas numa forma aceitárvel de or­

cia, Devido ao Iamentával faleci- ganiz-ação para preservação do pro­Iêncías, á alta dos preços? Quem mento do sr. Roosevelt, de acôrdo gresso humano".
poderia relutar contra a fôrça com o que dipõe á - constituição,
indomável dos acontecimentos; o sr, Truman prestou juramento

imediatamente, depois da morte de Em nome da Arquddíocese, estevejá que os desejos de paz e coa- Roosevelt. em Palácio, monsenhor Harryfôrto foram indeferidos em tri-: Aceitando a escolha democrática'Bauer, vigário-geral, afim de 'apre-
-

bunal supremo e irrecorrível? para vice-presídente, em 1944, o sr, 'sentar pezames ao sr. Interventor
TrumaJn assegurou seu -permanenta Federal, pel" falecimento do Pre­
apoio a orientação politica; do sr. sidente dos Estados Unidos da Amé­
Roosevelt e disse: "Eu tenho apoia- rica do Norte, sr. Franklin Delano
dÇl � politica por ele formulada, Roosevelt.

-

-

'

Mas os gnomos desaparecerão.
E, com eles, todos os fluidos ma­

Iefrcos que .imfelicitaram a hu-_
manídade, hão de padecer a cre-'

mação pelos fogos purificadores
da lucidez. Os revolucionários
cristãos que o' povo já chamou

comunistas, na Insínuação dos

que .temem o fantasma socialista, '

estão discretos e atentos, O [or­
nalista Maciel Filho, sahiamen-;
te inspirado, apresentou ao Bra-,
si! um filme magnifico, no seu

artigo "Ventoe tempestade", re­
produzido na "A Gazeta" de do-

.
-

mingo.
Ha exemplos: em Florianópo­

lis, uma! galinha custava, ha seis

meses, 15 'cruzeiros; Um frango
9 ou 10 cruzeiros. AlIlirn,ados pela
crise e pela alta, improvisaram- "Quis o Todo Poderoso em suai inf'in ita sabedoria afastar de nós' 0'
se criadm'es d� galinlhas. 1} mul- Espirita Imortal -

de Franklin Delano Roosev_elt, trigéssil11o-segundo Pre�
tiplicação dos aviários, com

sidente. Chef,e de seu povo numa ,grande guerra viveu até ter a certeza
,

I da vitória, mas não pode participar delal, Viveu para assistir a primei-abundância de aves, determi'n-ou Ta fundação de um mundo livre e pacífico, ,ao qual dedicou tôda a vida
agora! a baixa oopet'acul.ar dos mas não pode chegalr a êsse nmndo. Seus concidadãos lamentarão a au-
pr,eços, em 50 por cento. .s-tucia de sua fôrça de ânimo, de sua f'é e coragem IllOS 'anos vi,ndoUiros •

.
Quem .f·ez a :alta? Quem fez a

Os povos da terra, que amam a liberdade e a esperança, o prruntearão.
Mias, ·embó-ra a sua voz tenha .emudecido, sua coragem não se esgotou,baixa?
sUa! fé não se exbnguiu. A coragem dos grandes homens lhes sobrevive

- A temp-esta-de. !'! se' transforma na ·coragem de seu povo ê dós povos do mundo. Vivei
Os comu!listas, nascidos' na para além 'deles, sustenta os seus propósitos e co:ncretiz'a as, suas es­

- tormenta maior da" humalllidade, pera-nças.
. 'Agora eu, Harry- S. Trumaln, Presidente dos Estadbs Unidos da

I e:nsinados pelos frutos lIla bíblia América, designo o sábado, 14 ·de abril, dia das cerimôlllias funebresDe Urubicí, "A Gazeta" recebeu o seguinte te egrama: 'da realidade absoluta, nunca ex- em memó:ria do Presidente extinto, como dia de luto e oração em todo"Na chegada de sua excia. o sr. Interventor Nerêu Ramos
_

es- 1ranharam a ibol'(asCà: o mundo os Estados Unidos, _

-teve reUnI''do todo o Urubicí, no maior entusiásmo,' em demon.stração foi feito com moptanhas, e pla- Recomendo, s1nccraillente, ao povo, que se reuna ,nesse dia! DOS
1l1gares de adoração, a-joelllando il1.i

-

em submissão á vontade do Todode fé q�e constitue o ato político de maior representação na vida niçeis; as dificuldaJdes' não são Poderoso, pa'ra presta,r de todo o coraçã,o- homenagem de WItIO'r e reve-

.leste -distrito. (ass.) 'José Leandro Vieira, Clarim.,undo José: Custó- ·eternas" as·sim. como a tranquili- . rênda a,o grande e
_
bom !homem, cuja morte ohor.amos.a

.làde nã6 ê pêrma..T)_ente, nem mes-' Em testemUlnho pnz aqui a minha mão e manaei afixlllr o selo dosdio ·Ciniro Martins Adolfo Martins, major Hipolito -Matos, Antônio mo nos �ares mortos. Estados Ulllidos. Cidade de Washingt·on ao décimo terceiro dia de aobIilBatista, Martinho' Brasil! Alv..\di ;LuCio de Sousa, Antônio Matos, - Depois ',da temp'estade, ha de do fIIno da graça de mil novecentos e qu,arentaJ e .cinco e -1690 da Inde':'., �

pendência dos Estados Unidos. (Assinado) Harry S. Truman, pelo Pl'é-_.:......!J�or!jg�e2n2;tin�·�o:....y�ie:!ir�a�B=o�rjig�e!!s�M�a�n�,o:!:e!.I.:::B::.run=o:...:d::e:..M::::a:::to;::s:;_;;e:..C;::a;::e;.;t;;:an;;.;;.o..;;S;.,:o:..:u=sa-=-"..:...J_'.:..:':i:.:.r_;a:;....;;.b.:..:o..;;n..;;a.:..:n�ça:.:.·.:..:·....;.· __.�sÜlc_D1.e Edward Ste1tinius_J_ÚnÍD..r.. secretário de Estado"_

Número avulso: Cr$ O,tO

. .-.. Conselheiro Mafra, il

Tele(one: 1 65 6

LGNDRES, 16 (U P) - Noticias do front dizem que',
vanguardas do 3° Exercito Americano chegaram esta tarde á
fronteira da Tchecoslovaquia.

,. _

e
• •

criminosoPapen não
1.0NDRES, 17 (U 'P)-A imprensa, referindo-se á pre­

.sença de Von Papen no Q. G. A1iad�,' diz
.

que o_antigo em­
,

baixador alemão na Turquia é um diplomata () nao um cri­
minoso de guerra.

Testamento de Roosevelt a mocidade
,

NOVA lORDE, 16 (U P)- Escrevendo sobre Roose­
velt diz o <New York Times> -Ele deixou á mocidade um'
testamento alertando-a contra \ a ignorancía e a avareza, for­

'ças capaze� de deseneandear uma nova guerra mundial.

Agora, vem a bonança. E mar­

cham -ao seu Iado, �-o�os os gno­
mos que incendiaram OiS ,paióes

. da intolerância. ,

Eles fazem o escalão da gralll-­
de vitória. À margem dos cami­
nhos triunfais, óra se apresen-.
tam como os Anjos bons que
destríbuem alimentos. ás popu­

lações esfomeadas; ora corno ma-.
. li-ciosos intrujões _da desordem,
á fôrça da í.ncontínência ; ora co­

mo agitadores venenosos que re­

calcitraram em levar comida aos

seus falhos, nos anos de paz -

e que agora trombeteiam a ne­

·cessidade de consolar o� filhos

alheios, nos estertores da guerra.

VerbOlen sair dopais
.

LONDRES, 16 (U P)-A D. N. B. informa que ?s �j­
plomatas estrangeiros «não" deverão abandonar o territorío

. alemão, nos proximos 15 días>.

s. Q. G. [U P]·4 força aerea alia�a . �ulverisou hoj�
a �i�torica cida�e' de Potsdam, nos arredore.s �e Berlim

Simpson lambem cruzou o· rio -EI�a
LONDRES 16 (U p·)-O 9° Exercito, do general Sim­

pson, também cruz�u o rio Elba, situando-se a 80 quilometros
de Berlim.

'

.Ataque aereo' na �aía �e loquio
NOVA IORQUE, 16 (U P)-A 'aviaçã<? americana es­

teve hoje na baia de Toquio, a tacando a peninsla de Yoko-

,Bima.: �-----�_----:_--:_'::

avãn�o americano na' região �ávara
LONDRES, 16 (U P)- For�as "

americanas entrara�
na historiea cidade de Bairenth, nmho de Wagner, a 168 qUl­
lometros de Munich e a 165 de Berchstgaden, ,)

o Interventor Nerêu Ramos em Uru�icy

Diretor da Redação
\

PETRARCHA CALLADO

-Partem os chilenos. para S. francisco
SANTIAGO, 16 (U P)-A DaJE'gaQão Chilena que toma-.

râ parte na Conferencia de São FranCiSCO partiu esta manhã
via aerea.

.,

- ----

-------------------.,._,..----;....__

DI� O RADIO DE MOSCOU
MOSCOU, 16 (U P)- Novos elementos encouraçados

russos entraram em ação na frent� de Francfurt.

�� NAIISJAS aBANDONARaM 8fRUM'
PARIS, 16 (U P)-O sr. Von Papen declarou que Hi­

tler e seus sequases abandonaram Berlim, refugiando-se em
Berchstgaden. O diplomata alemão considera à guerra termí­
minada.

OS AMfRICANOS JA' fM WltfNOOR·F
PARIS, 16 (U P)-O 2° Exercito Norte·Americano a­

vanç�u 27 quilometras aJem do rio Aler, ocnpando Wilen t'�rf.

A guarni�io de. Groning rendpu- se
. PARIS, 16 (U f»-Urgente-A guarnição de Groning
de render-se aos canadenses.acaba

Proclama�ão �D' Presidente" lruman
AO POVO DOS fSTADOS UNIDOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.., CAZETA" ,

Solldarios com o sr.Nereu Ramos
AeXcüfsãõTo�Sr:liiiiiVeõiôr

Nerêu' Ramos

Florianópolis, 14 - Cumprimos o

I "Itaíópolís, 27 - No momento
'sagrado deve!' de levar ao 'conheci- :nais históric?J de nossa Pátria o

rnento de v?ssa �xcia .. , ..infatigável I povo do mtmjcípio de Itaiópo'lis,
colaborador e amrgo smcero da mo- ladeado pelo preclaro Interventor
cidade acadêmica catarinense que Federal, dr. Nerêu Ramos, -recebeu
não, poupou esfolços para dotá-la com viva simpatia a candidatura de
de tu�l estabelecimento de ensino v. excia. para o elevado cargo de
superror, que, nesta data, telegra- Presidente da República, confiantes
f'amos ao. exrno. sr. general Erurico na continuação da magnifica obra
Gaspar Dutra nos seguintes têrmos: construtiva sábiamente iniciada pc­
"Os estudantes da Faculdade de Di-I lo excelso Presidente dr. Getúlio São Joaquim, 15 - Conforme er!! ,r,�alizoQ.-se

uma c.hurrasc��al ofere- dade dos urubicienses S. ,exci:a., �
reito de Santa Catarina, stgnatáríos Vargas, para maior 'glória do Bra- esperado, Chegou ontem 3J esta ci- cida pelo povo de Uruhicí. Of'ere- magnifica oração, reiterou seus

do presente, reconhecidos ao pre- síl, Atenciosas saudações. João dade o Imterventor Nerêu Ramos, cern.do a homenagem, falaram os srs. melhores agradecimentos pelas ca­

claro presidente Getúlio Vargas pe-! Francisco de Assis, Pedro Veiga So- que foi recehido nas proxi�idades ',EJnedino Ribeiro. � o ex-dt;�lltado es- rinhosas manãfestaçõés de estima &

los numerosos benefícios que trou-! bri-nho, Osvaldo Sternadt, Eurico da cidade por cerca de selscentos tadual .e prestigioso polítíco Adol- de apreço com que fôra distinguide,
I xe a 'nossa classe e acima de tudo I Stern adt, Lídia Stermadt, Milton eavalar�anos, que escolta;r,aID � cru;- fo �artms, que asseguraram aIO sr . .' nesta vila. Ás 14,30 horas, s, excia.

ao nosso Estado e ·seguimdo irretri- Vieira, Aleis Tyszka, Clélia de As- ro oficial até a rpr!llça Ce�. �Qao .Ri- lin-terv:entor N:er�t;l Ramos o decidi- prosseguiu viagem para essa eapi-
tamente os postuãados políticos tra-1 sis, Iglatína de Assis Wígando Wei- beiro, onde grande multIdao. VIV�- do apôio e incondicional solidarie- tal.

.

'Ç.·ados, por seu eminente Interventor, nert, Alexandre 'Wo;ell, Pedro Joer- va 0S nomes do Govern�m.te c�t�n-
dr. Nerêu Ramos, gtJIieiro.seguro el gensen Filho, João Heyse, André nense, do Prefeito Hercilio V:rell'a, SfNHORJ:S COM'I=RCIANT'I=(' "

<,

amigo da mocidade acadêmica eU1) Kito, Miguel Kito, Pedro Schneider, do (j-Cll1eral Eucíco �aspar Dutra e ,;
.

'l.' L' � L3.
nossa terra, querem �dem?;n�trar a

I Basílio Kostolovícz, João Franclsco do Presidente Get_úlio Vargas .. ,E!'ll
vossa eX�la. seu mtelr� JUbl10 pela 1 de Sousa, Ernesto Wagner, Hugo I nome da popula?ao do mUU,1CJ-PIO , .

sua candidatura ao mais alto posto I Becker, Francisco Bauer João Wi- saudou o sr. Interventor e SiUill co°, A E�pre�a dtJI 1: ransporte!l Bi-t.,
�a �ração. Atenciosas saudações.l i-Iarski, Antônio Küchl, Eurico' Jup- mitiva o advogado

.

dr. Homero eo_uolea ao ��lDérelo em ,dera. que
,Preslq.ente da Federação Atlética pe, Ricardo Karmann, Adotar Bars- Paim, que pronunciou �loq:uen-te t!!I

Catannense de Estudantes, Antenor , eh, Sebastião Cesar, Miecesleu Wi- ó�scurso .fart,ame-nte aplaudido. �es-' faz vlajen• s,elDlII�818 e diretttlil de S.
Ta_yares; Antônio Romeu Moreira.t levski, Segismundo Wílevskí, Antô- POl;J.dendo, o sr, In�ervent?r agrade- ,Pa,ul. á Flor.IBD.óA.�1I8, aeeitaod. ear-
Joao Gualberto S. Neto, Nerêu Ra-I n io Kuarsvski, Evaldo Schelim, GUiÍ- ceu em hrilhante Jm'PrOVI�?, ,tW;'Iir,e" �

1110S FIlho, Ivo �ilveinil, José Dau-! rherme Lar.g, Otto Radunz .•José �.ortado de .aplausos el;J.tuSlasttcqs e
,••8,. b...a•.��8 e fIlueBlIJeo·d.H.'

ra, Pedro Ivo. MIra Gomes, �urilo, Resende Pinto, José Zerger, Edial- doqp;entes, como provas de -es.tIIl!a A.ceuclq elO 'Sã. pão'. á r..,· .
A •. '

Ramos, FranCISCO_ Ci,l.rl-os Regls, Rtll-! me Guilgcn, Germano Wüensche, e solidariedade ·com que o !IICQ�hIa ,..

hens .·Pederneiras Ramos, Antônio Nicolall I}.ochi,l.-Ilski, Pedro Wini,as- Q povo joaquinens.e_. Em segUIda, IlU ...�ã.,,,, 42 - te,•• 2-25-4,5.
Alrlleld'l, p,residente do Centro Aca:-, ki, Francisco Br�si'!1ha Db�, José I ealizou-se concornda .churrascad,a, �!iiii!!""iiõi!I��iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiíiiiiiiiiiii_iiii:iiiiiiiiiiiiiiiii;;;_""iiiiiiii_'�:".iiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiõõiiíiiiiiiiiiiiiiiiíi\
'uofHmuH !OJ1�J<)A.ai[ <lp IX Q?!m�p I Sil-va; A�fredo Reioherdt, Adolfo oferecida pelo �ovo, e� <:uJo ��me l.I"·M' P,I�.,·Z A N 4 fRON'Tt,IR A

-

8 'V' ARA,Valente 'Ferre:ra, Lauro. LUIZ LI- i ZeskowskI, Osvaldo Ataide, Edmun- falou o sr. HamJlton RIbeIro VIelr.a, l '" � � '" '" �
nhariOs, l"ranclsco de AsSIS, Fran- I do Weber, Amtônio Weiss, Arnoldo Em 1Il0me do sr. Inter:v.entor e co­

ci�co 'May �il!ho, Lec!aI? SloVinski,! weine!dt, .

Aleixo Sier�dzki,. Tomaz! mi�iva c.1. sr. 'Solo'!I Viei�a agrade_ceu
Nllton dai Süva, Ota'vlO da Costa I J.opacll1skI, Pedro KU.1avskI Fralll- !DaIS aquela maJllfesta�,ao .�e estima
Pereira, Olivéri!;l José Gomes, Al- cisco Zaziski, Rui Azevedo, José da 1 do povo de São JoaqUIm. A,S 1,7 l?o­
mií' Jo,>é Rosa, Alrttônio Lis'bôa, AI-' Sih'a, João da Silva e Jorgl: Rei-· las as senhoras Candoca. �ibeIro
'fredo Zimmer, Jairo Matos, Lidio cherdt. ' I \Tieha e Carmen Palma, Vl�lra re,,:

Martinho CaIla.do, .João Batista Llon-
'

-

loepcionaram
o sr. In-terv�ntor e co- 8.2. 00O p'ris.-ODe,-rOR'salves, Enio Silveira, Artur Boos, Carro,inhas, 16 - Solidário com o mitivà, iendo comparecld\) a ess.a

.

•
. t;J'

P�ul{) F�lipe, Rui y�eira, .Osni Gil dr. Ge!úlio Vargas, o grarnde pro- reunÜíO: os �lem�ntos mal's repre- LONDRES, 16 (U P) - O 10. e 9&. exércitos norte-ame"
!üesten, Uha1do Bnslghelh, Rober- letor do opel'ário,. venho a v. excia: i sentaUv:os

.

da :SoCIedade l�l. S��.
rhicanos fizer ·"" 8.2 •.0?O. pr;,s,l'onej'ros .a·le"".a-es nes'4-a.s u� I�.l·.rn.as 2."'to de Lacerda, José Antônio S. Tia-' apresentar a minha simp3Jtia e apôio' dou ao s·r. 'Intervent'or o fapnac.eu- & III � t ...... " .. f>U' '*

.go e HaJIll.ilton Hildebrand.
..

Ú c3'l1didatura do ,em�n,ente ·b.rasile�- I tic.o J;Jne.c;Iin,o Ribeiro, em bl'llhante oras.

Gemeral Gas'P�r Dutra, .Mlmstro 1'0 general 'Gaspar Butra. Saudações. I imiPrÓvlso. O sr. Lnterve.ll�or r·es- ---------.....---------�-----------

'da Guerra - ·R.JO. operá,rio João José Nrunes. pondeu; àgradeceIl;do..-). 1Il0)te, r�a-

:::;::'::'-=:::::"'::-������������.����������� . lizo,u-se p;iagllifico .l;lanque,te o,fene­

G ':LEOIA '- c.,ido pela srl,\. Pres,idente d? çentro
MQ.l'\,Í.oipar da Legião .Hr�I�Ira de

Assistência,' o qual fOI servI�o p.�r
senhorinih�s da socieda(ile

. J01ílqQ.I­
nell5,e. ,I)ISC\lrsQu, Qier.�cendlo .0
b;mquete, em no.me d.� sra. 'Presl-:

Nas despFeten-ciosas linhas que ,proscrição, para
-

o futuro mos ser- ,dent.e do ,C. M· ,da LegIao, o sFUI �e­
escrevemos nesta secção, só temos viços dá. pública ad�1Ínis,{ração ca"'l cretário, ,jor,nal�sta ,]Rubem

I u:i�
,tratado da op€lsição nacional, em. taril1ense. do que pl.'ORUnClOll .bela te ap aJll

geràl, sem partioularizar a dêste ou
.
Qua,nto a negar as realizaiÇões, ou oração. Agr,atlec.endo,. o .sr'dInteJ�

daquele 'Estado, e se .houvêssemos melho;r; as lJ10tabilissimas e de âm- {vento,r enalteceu as .fImahda es
.

'

de si,ngularízar, com efeito ,não lia- bi1:o nacional realizações dO atual' L �. ;;._.\ e � gran<jle obra de
.. ass��

veria de ser a nossa que, par.a nós, Govêrno é proceder de forma idên- i ,têOCla
,soclal .ml,�. ver.? reali�nta

até ag'Üra, ine1Õste, o _que nos é �?- tica ao daquele luso, dai anedota, :Df' ;p3Jis., s,Ob .a msplr�çao e onHo·e-
l'Ü1'os'o confessar, a nao ser :admIta- que, num jardim zoológico, fr�te á çao -da se11hora DarCI Varg�s. li '

n:1O-131 v·ivente dentro num vesper- uma jaula, após examinar da ca,be- � ás 7 horas? ? sr. lnterverü@r par u

t1.no em que certos escribas pautam ça aos pés, demoradamente uma 1 para Urublcl. .

s?a lj.tividade iIlO ralar do int�lig�nte grande aiV'e, procurou sabe; o InD- i Uru.bi.�í! 15 - A.cÇ}mpanhado �:
X. p., no aut0l11.OVel de Palado e Ime lendo numa taboleta ao lado: I sua CQJiI1I!t\V.� e,!3r.e�cl.t;la �?J r� .pr

•
em negar as realizações do Presi-

i
"Uma grq_nde ave da f.a�)1ília Rhei-! ,f�t?S H�'CIllO V)�u-a e �ll:. &;o�

dente do Estado,
_

atual ;Intcrve'n tal' I dae". Satisfei.ta ,3, curiosida,de, re-, JUnIor,
drs. Adema� G�l Xndr :e

Federal, o q1!e flao aJcelt.a�o� por-I fornou á ljJdmlrar a ave e disse para! zaga, e Ho�·er? Pa�� e � a. '

que llllportana em f-az.er lllJUl'la aos I com seus ibotões: "Qual .esta ave

I
Ham;tlt0:ll Rlbe;Ir,o VjI;e.lrCa, Joao D.;;ShO,mens de �ntdigência. dêste Esta- llião .existe". '., IB.I'a��he�, Arna.Ido ,de ' a�tr? e, I­

do, alta.mente capazes, á altura de I Qua,nto ao X. P. não discutimos roas Sou�a, chegou al es'ta "da as 9

organi�arel� um,a sa�.3J oposif;ão,
I
pelo ,reflexo que tem tido no lado, h.oras, o exm�. sr. lintenentor, Fe:

peles �n.clUlndo,·� OhVIO, todo� os I' economico do vespertino, e já QUle,
I der�l, dr. Ner,e� Ramos,. QUle fw re_

{[ue mIlItam no cllÍado ·vespertIno. pela primeira vez irá distribuk di-'· Geb1do ;pcla� pe�sQ�s maIS represen.
.

Quanto -ao automóvel é bem de i videndo aconselh�os por justo tativas de�te_ dlstr;Ito. .

ver-se que êle I?ão tem a, �llenor .cuI- I que não esqueçam de fazer com qll� A. I??p�.I1açao p'.restou_ a s. �XCLa.
p,a de ter ,na�<:Jdo_

automovel, e va-I o X,. 1>. dêle participe', soh pena de en.tl,l�Iast�ca man�f�staçao �OOOpreç�
nos de seus urnaos, mesmo antes conSIderarmos que êle foi explora- e sohd3Jl'Iedade. Cerca de .' Gopes

I
Arm..eol:

de/1930, vêm prestando, e prestam, i do miseravelmente. ma-ram os nom� do preclar? ver­

sel,l.S serviços �m todos os Palácio� Afiu3JI de ,co1ntas,-não tenham ilu- ',sGas, de todas as classes �OCI:s,t?�a
de Govêrno, c0meçan<,io pelo, do são: �e '0. X. P. e a vedação dêste ,nan.t� .dO, �osso Estado, o re el� .'C3Jtete. Em tO,?OS os tempos e .epo- matutmo olvidarem da' .exi�.tência MUlllcIpa,l., 'do. General ��sp�r Du

i

eas esses veiCulos que se movem do, vespertino, adeus dividendo. tra e do PreSIdente Getu Id .rurg�S·'1 'I Para mail inrormaçõcl co.. " Alente
mecâni�a'mente são usados como O sr. Nerêu Ramos, ninguém ig-' ,pa!�r:l,m, expre�s!l,ndo a '?lI.r��ao, I.,' Cconduça? para os g�ern.alJ1tes, -set;t- nma, sempre lutou na Gposição, e apOlO da .'P()pulaçao ,de JJr,IblCl ;aQ ,

. E L60 RAM 053,
d_o adqlurI.dos com dmheIro do era; atravessando graves crises, nela se, ,;>r. Inter:v�ntor .

Ne�eu REo�,.� �;;iiiii_.iiiiii.iiíI-ii••iilii!ij�iiii-iiiii!iiii;;ij."tr.iii--�no e por ele sustemtados. Porqrue so portando com tenacidade briLfio srtas. Rosmha BItten.c'ÜuI't vaê1e .! nt

o LntervenLor dêste Estado não tem bmvura, dignidade e inteligência" listai, Beatriz Cu�tódio e o s!"h
a­

d1reito de usá-lo e os cofres cata- pelo que seu exemplo dev,e ser imi�' rimumdo CuStódlQ. Em bril a?te
rinenses o de comprá-los, quando'I tado pai' aquêles que pretendam 01'- discur;>o ,constanteIIl!ente aplaudIdo
todos 0S que o antecederam, desde I ganizar e fazer parte da oposição o sr. Inte,rventor .co_: alvo de entn­

que a tração a m.ot_?r de explosão che

"
Assim, se seus futuros partícepe�' si��ti-c�s maui,festaçoes de apreço.e

g'Ou atar! perfelçao, usaram e con- mão protenderem aair .com sereni-' solIdarIedade, com que o recebIa

ti_?uarão a usar ?s que �� sucede-I dade e elevàção, pa�a não compro-' o povo ur.1,l;bicien�e. ÁS 12 1l0ras,

rao? Isto deseJar, ,posItIvamente, meterem o govêrno deverão usar ','
.

"AO PUBLICOseria criar U�l� odiosa re_strição ao I nas lapelas, plaJgu�tas metálicas:\' ,A G�Z�TA •

nosso atual dirIgente, a nao �er que I que poderão ser frundidas pela ,si-, --,.---
no programa do partidQ da OPOSi-j tuação, CDm Ó dístico: _ "Não ,rea-' . Àte.4 0 t.�r� )••-

.ção. (concordemos cO'ln suaI existên- lização do govêrno Nerêu Hamos". .,JI\e.llto 111.9 "r o •• ��••"'.....
da in fieri) se estabele'ça a sua HACIZ TENT, teria'" IDelallh••a••l, •.••te •
______ ..... _.

, neeetltlitl.d. tle •.-a,O.r ,� .lte
,

1" .1tDIUI IUI il.i.... 041ça....,­
,

·

...ai..... .ir......io cl.-. Jona1 rel

eompeUda a. �h, .•••�a.
,tle .�..:

Número 0.••1110 ••••• Cr' ".oH
AMl_tara IUnal •• Cr$ 1 ..

APinatara Cd '

.

.u.1n,aiJlra a�1 C!1' 1.....
I ,,.. ••�.atl' fel r.l� ,a ...-

,
1. JI�iri�, ••,.�,. ",lpnl'$Jl!l

.

a....l...0......

Nã'O R�ALIZAÇã,O DO, GOV-ERNO

A llto Vi ação,Vitória
A sua' I inh. de onlhu!(I

FLORT�N( PJLIS - BRUSQU�
BRUSQU', - FLORIANOPOLIS

Saidas de
.

I
FLORIANOPOLIS: as segunda$ e quartas-feiras ás 16,30

.

aos sábados ás 5 horas da manhã O' I
\

H-l-BRUSQUE: 3,9 segundas, ,quartas e sextas-feiras] ás 5
. es'per e a IIS

horas da pianllã do S'eu Figado
.� geD�es. eDl e saltm da cama.disposto pua tudo

FLORIANOPO'LIS FIUZ A LIMA &
- Seu fígado «leve .produzir ffliariamente.

,
:.,,' IR�AOS um litro de bilis. Si a bilis não corre li-

Rua Con.selheiro Mafra, 35 - ,Caixa vremeute.. ps alilDel!�08,uão são qll!llrjdos

'PostaJ, 192
e ,+podrecem. Os !!,BSea iucbaÍ!l o, eslôlDll­
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você se

. \' ,\

(I
. aeute· ailll�«Io e 001D0 que enVenll!!aflo .

I
.

'.: 'I'-Ií'... 0,�e '-. 'lã'OS Tupo é alJllll'go e a .,vida é um II!llr'tl!;io.
.., 'III:'

d
.

l.V &M & Uma simples evacuação não eliminará

" _�_�:�:_�:_: ..

ALVIM BAXI"SIlilTr0aT-TI"'�'
! . .I:tl.,. I a oau8jl. !'leste OASO, AS' :Pilijl1l8 çarter.

pl\ra o Flg�ao . são . extrll-ordi!ll\pa"lI!J]teefloazes. Fazem correr êsae litro de bnis

Avenida 'Lauro Müller, 175 e voc� se sente diSposto para t!ldo. São
suaves e, contudo, e8peci�!lI!e",te IJI,diOl'-dsa

..-J _

para razer II bilis correr livremente,
_ .. .. 'OA.IIIlRA..d..,_" .L.....1'ecII_ uI.... CArlA

,

MOSCOU, 16 (U P) -:- As unidades de Tolbuki.n, que se

�c�ntram na fron.tei-ra bayara. aniquilaram o restante' das
trppas alemãs alem de Bres,lav.

Ci.. N.c.ion.1 de
INa.••g.çjo Costeira

Movimento Maritimo-Porto de FLORIANOPOLIS
• Serviços de Passagelrol e de Carlls

Para Q, Sul
��--���������--�----------�

Vapor' t't.purà pdra: Vapor para:
paranaguá, Hio Grande.

Santos, Pelotas e

Rio de janeiro, Porto Alegre.

. Para o Norte

Av'· soa Rec'tbe�o. car,ac e e:loogle�d•• dté '.' vel·
l ".. .." dpera ull' uld Ii OI P .que'�e. e emice-Ic pa'-

.."co. 001 dhu' d.. lalda. do, melmOl, ., vi.tll di) ate.ta·
do ele vacio.

'

,

A b'llç 6gem doe'porio deverá .er eotrclue. fh.l' Ar•• -

.ena da C" '1lp.IIH1b:a, oa velpera d.. ..,id ti até á I tO bor.,
para ler .eondu.Ua, srldu:tameote parlil 'blrdo em t:!t�parc.�
çõ., .clpeei.iI. I

E.c,it6do: PR4ÇA 15 DE N0V,EMBRQ. 22 SOBRADO
'FONE 1250' "

'

CAIS BADARO' N, 3-FON� ,16�6.
�ND. ·T;EL'EG. OICOSTEI�A"

Oficina Técnica de-Radio

jv·lsa...�05 srs. poss!1íçlores de aparelhas de ra­
li dlo. que está aparelhada para todo e q�al.
quer concerto, inclusive: Textar valvulas,' Enrolar

/T('\ansforrti�d\)res. Bubinas, etc., etc .

Serviço Garantido Técnicos com,atel1tas.·
.RUA TRAJANO, 51-8

. Ro�ario
.

- .

,ao lado da escadaria do
FLORIANO?ÓLlS. .

�•••••••••••••• a•••E••••••••••••••••••••••••••••••••4

Produtos S•. J. Iadeu de �. Veiga
OLARIA

Easeada d., JJr,lt.
TIJetLOS

Atenderá todo pedi�o de tij6lo8 comuns (compatos).
Sob encomenda fornecerá qualquer pedidO de tij610s
vasado9 .de .2 -4 -6 e 8 furos, em diversas dirnen9õas•

Pedidos á Rua Almirante Lamego n° 99
:FLORI&.N,O,POLIS

!Quemjperdeu .?
Foi depositada nesta reda-I Vend'�se uma marca IL(j), de:

IQ�O para, ser' entregjlà a :sua' S,HP !3 3/4. ',rr-a�a� nO,:A.r:q)Jt�eOf
�legitima dona uma bglsa de ,Bomfu;n - E;;,tre.to.
,senhora, encontrada á AV�llida COlDpra�se um aparelho pa-
Tromnowski contenda..cer.t a.C.�9a.Jl. de 8 h;l_t9r.,,-,�,,-,",,....__
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- porlo4c d.

l'JtA(jtr�.I.A ORGÂNICA

Vinho CrGo.otado

�djeíonal o po­
�tónioor&­

oofilitituinte

O J A·
. Nrloln eonrundir ...

r. oão de rauJo c 'P�Ml !PÓ:

Olhos-Ouvldos-Narlz e Garlanta Gi!ttG eiUSOlftBO ,:

JIIp.elaUit. •••Iltente do Prorellor SanloD. dO' Bt!) d...a"'lr. ,

'>t. � l 1>..11, ;r U::U,'II .,CO.SULTAS: Pela mlnbll,di' 10 AI 12.30. A tlrdo do 3 ,.llIr.. qI il II" �'" � !!�A
COBSVLTOBlO: Illal Vitor Mllrelel, 2. I'on. 1.12 '

._.l'_��'·';,.�_j,,�""<•."-k..._f.'l_�••_i__ • .' _f

Dr. Armando Valerio de Assis
ALE'KGI" �I..IN,ICA

tCorlo eapeei.li_ado do Prot. Oliveira Lime;-Rio d. '

� J.Geir�.t ,t r "

.. ,

�,i Tratamento moderno' de:-••ma; b'ooquitp. ',cronic•• ,r .rtic.ri�; ·e�.em••• eDJ:ãq�c8D. rió(tu,,'etc.
� .

� Cllnlc. Médica de Crianças a adultos
�, CONSULTORIO:-Rua Nunu MElcb.do. 7 (Edificio Sio
ltreocÍlco).·

.

RBSIDENCIA;-Ru., Muecb.l Guilberme, 5
FONB::-783 M.

'

�
.

CONSULTAS:-de 1� l, 12 e 3 ,. 6 hor••

,DR. :tl'NS NEVES ,

siz· ...i.tente da CÜnh:II! Ginecol6,icll cia Fac. Nac. Medi-'
ciea • d. Maternid.de. Arnaldo de Morai., do� Rio d. J.­
neíré. Medico d. Maternidad.e de Flori.nopolio.,

Cbefe do Serviço P#-Natal do Depllirt.· de S.6dlll
t::llnlea Médlca�'" Geral.

Doença-. de' senhoras
PARTOS

-

Conlultorlo R. Felipe Schmldt, 34 - Sal. 4

liDiariamente dai ., ás 6 hora.·
RBS. RUA BRUSQUE N' 16 - TEL. MANUAL-820

DR. SETrE GUSMAo
Chefe dos servíç- s dr- : siologla do Centro ele Saúde e do

, HoSp11<i1 cNerêu Ramos»
Curso de apreíeíçoan.ento 1'10 Hospita] S. Luiz Gonsaga,
de Slo -Paulo-Ex-esfaclario do Instituto 'ClemeDte Per­
reirlll. de Sio Paulo-Ex' medico interno do sanatorto de

> f antes, em Campos do Jordão.

CLINICA GERAL-DIAGNOSTICO PRECOCE E TRA­
TAMENTO ESPECIALISADO DAS DOENCAS DO

,

APARELHO RE�PIRATORIO

Consultas diariamente das 3 ás 6.
ConlLiltorio: Rua VItor Meireles. 18

Resldencla: Rua E.teves Junior. 135-Tel.-742

A�IJN"�I-EM EM
•GAZETA

'Ir. NEWTON L
D'AVl.l.il

I

MEDICO

Operaçõe. - Via. Urina­
ri.I-Doençal do. ióte.ti­

. no., rêto I aou.. Hemer­
roidll. Trlltümcnto da colite
amebiana, Filioterapill Infra
vermelho.
Conlultorio: Vitor Merei-

I•• , "28.
.

Atende diariamente 6. n,30
horlll e á tarde da. 4 bora.
em dillot�. '_ ,

,

Reliiencla: Vidal RimaI, 66
Fone: 1067

VINHO CREOSOTADO

t',

......... Ao ';!

;. .. :.Parto8 '" ,'- I),'

,

CO�SULTOR10: Rua l!,r�.Ddo M�(:b�do;, i6'�
-CONSULTAS DIARIAMENTE: d•• 15--6. 1"8 6010.,

,RESIDENCIA: Av. Trompowlki, 62 - FODe M.nu•• 76.

R O I dão �C O n s O n i
,Médlco-epe'"a,dor

Da Facuidade, de Medicin. da UnivenidSld,e de Sio Paulo.
onde foi A·iI.iltt!nte do ,Profelfor Alipio Correi. Neto.
CIRURGIÃO DA CASA DE SAUDS .8. SEBASTIÃO

.
,

t;lrurgla g�ral:_Alta elrurgla-Mole8-
. '�as de senhoras-Partoll

o 'r•

Cirureia e.pecialisada da. doença. da tiroide, ntomalo.
ve.icula biliar" rin., utero, 'pro.tata, etc.

-

Con.ultario: RUI! "elipe Scbmidt. 21-Sobrado TeJ.·. 1598
RClidência' : Rua Estevel Junior, 179-::-Tel.-764•.

DR. A. SA,NTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Nacional de Medl­

,
na da Universidade do, Bralll

Medico' por concurso do Serviço Nacional de Doen­
ç.s Mentais, Ez-Interno da Santa Casa de Mlsericoadla e

Hospital Psiquiátrico, do Rio. Ex' médico asslstentedo Sa­
natorio Rio ne Janeiro. da Capital Federal.

Clfnicà Médica-Doenças nervosas
Consultaria: Felipe Schmldt (Edlficio Amella Neto.

Consultas: Das 15 ás 18 horas
Resldencla: Alvaro de Carvalho, -18

Predial'Credito
Proprletarlos: J. MOREIRA &: CIA.
Rua Vlscondé de Ouro Preto n: 13

FLORIANOPQ�IS I .:»

Premio
'-, .. .

maior Cr$ 6.250,OQ e moitas bonltlcaçGes
, 'e méttlcd graUs

Tudo' Isto apenas por'Cr$ 1:00
<:nrf.. I,,1t A .. 'jl li .. ,..Ii.. _& ..

•

-

,
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o Clube Atlêlico venceu facilmente o Boeajuva
8 a ,1 foi o placard,...Má arbitrageDl'de Luc�o Carval�o

-
.,,_

-

..

O. COLEGIAL ,ABATEU O RITZ
JOIO dlsputadA.stlDo ".. Bttinbo a grande. tigura

---------------------

Em �o�s�' edição :;'Ide amanl1ã, daremos ,aos p,r,esados. leit()res,
uma 8tmpla�rep,or.t8gem do cronista Acy Cabral Telve, sobre' o

.. " des8firolar'
.

das
. partidas" ; inaugurais do

J

eertamen
' ,

de 1945"

'@
,

.

�ífio 'I' Juvenfus. 6 X Re�ata Animação
I' -«'IJ:-\:,

'w$t, ,'J!� ,J-'

�' !II
'

". .' Comerciai 4 '

WALDIR D� ,OLIVEIRA SANTOS

• .Pf?fIW!!' VI". III I
_ •

" Aproxima-se célJérement�I��ta de 2 de abril, e com
-

éla
�

�

, __:
j IAW � r Sao Paulo, 16 - FOI. real�. a realização da grande regata, animação, organizada pelo De-

• _
sado nC? gramndodos [uventí- partamento de Remo e Natação, dàr nossa F. C. D., superior-

Dlfeçaa de FLAVIO FERRARI nos na Moõca, o en�ontro en- mente dirigido pelo estimado conterrâneo e desportísta sr,

• '

'

, tr� o club� das c:=tmlsetas cgre·'!WaldiT Grisard. '

'

flumlnense,2 X' Botafogo 2 naEsll e o utomermal. _

.

, '. e- �ota,.-se desusado entusi,asmo no.s meios náutioo;S' .de F,lo-.

,

' nquan o vencesse �ereCl. ríanópolís com a abertura da sensacional porva aquática que
,

, ", '; .,' .' . damente, o Juventus nao fali ' '-", . -

'

, , Campo do Vasco da 'Gama, JtllZ: Adolfo da Costa Oam- 'um adv,ersario superior ao aI-I; PT?me�e rev�otlr-se de gra�d,e anrmaça<?.. '

.

'POS; renda: 28;135,00 •
'

.

'

.

b O C
.

1 I' t '

t
DIa a dia cortam as aguas tranqüilas de nossas baías,

10 tempo-Fluminense 2 X,l.
" VI·:rU roo OI�erc�a u ou �. guarnições de nossos clubes de remo, exercitando-se aünca-

F· 1....:.FI· 2 'X B t f 2
'

, nazm�nte do prtmeiro ao ultí- mente para bem se apresen,tar aos olhos do público.
-

,
IDa

, um�nense, ,

o a.ogo .'
. mo mínuto e mereCIa mesmo . '. " ','

.

,

'
-

,

, " Tento.s de: PIrombá�. aos 4 mmutos;. Tovar,: aos .27 mi- um resultado bem mais honro. Al.qo .Luz, :ty.I�rtmelI, �lachuelo,e �el?resentaçoes <!-o r. G.

:nutos� Afonsmho, aos 17 mmutos e Geraldmo aos 29 mínutos ! so embora os 6 a 4 não pós- 4p, �legIo Catar.mense, Llce;r IndustrL� e .outras II?-alS exta-
,

,:
-

-.-,
_.. ·1' t lt d / siarao os desportistas com páreos eletrizantes e bonitos.

E'
'..

t t FI
-

,i
sam represen �r um resu a � Estamos convictos, de que esta competição alcançará OI

mpa e en re o a_mengo ����PClonante, para os ,v�nCI' :n_mis completo êxito, dado os preparativos que realizam os dí-
,

5
- .

C·' t'
-- O t t d 'J t f rigentes do D. R. N.

,

.

e o ao ris ovao '

s en os o uven us o- E, assim, os desportistas ilhéus, relembrar-se-âo das boní-
. ram m�rcadbs por Paulo 3,

\
tas competições aquáticas doutros tempos, que tantas saúda-

RIO 14 FI S- C' t
-

I'
Ferrari 2 e Juan .C�rlos e os des no" deixou.

,
,

- amengo e, ao NS ovao rea isaram sa- I do 1 f
'"

.bado a noite, no estadia de São Januario um jogo sem ex. g03: s ' s comercia l.nos oram!
-

Nos recordemos daqueles dias festivos no remo ínsuíar,
pressão., o�tldos por Romeu�mho 3 e

quando ao par da enorme torcida remístíca, os navios ancora-

. .

A ,primeir� !ase terminou ;..com ?, empate d�_ 1 a 1, ten- VJ1�a'turmas atuaram assim d?S no pôrto, apit�vam, dando assim; maior relêvo e anima-

tos obtídos por CldlD�O par� .0 Sao Orístovão e TI!:l.O' para o formadas: çao aos seus favoTlto�. _ . , .

Flamengo. Na etapa fínal Pírílo desempatou, e. Neca tornou a ,! Que a regata-anímação do dia 29 próximo, abra, suas

empatar, Os quadros atuaram com as seguintes' constituições: Juventus-e-Ohíquínho; Ditão perspectivas benfazejas no esporte náutico de nossa terra são

, Flamengo-Doly, Aralto e Quirino; Paulo Amaral, Bria j e Belacosa; Laxixa, Ortega e os votos que a "Gaztea Esp<;mtiva", deseja a todos os que trai
ti JacÍ; Nilo, BucheJe, Pirilo, Tião, Gervel (Djalma), . [Nico; Ferrari" Juan Oarlos, balham serenamente e confiantes- pelo soerguímento do salu-

.

São Cri��ovão-Sãq Oristpvão':_Loúro "(9id)"Mundi�'ho :Paulo, Nelson e zeu. .

Itar esporte
entre nós..

.

,e Flormdo; Indie, .Souaa, Emanuel; Neca, NicaI (Cabeçao),1 C
'.

l' 'R' d:'
'

C .

P"
"

2 X
'

' '

-

Nestor e Magalhães.
'

, ,I ' omerC.la -:-' O. �lgues, ar-

I
..

, SPR
.

2�O jUiz foi o sr. José da Silva, que teve uma atuação ne;ra e Celso; QUlrll�o, Bal� e
, a' m,elr'as.

"

.

;regular. ,A renda apurada foi muito fraca registrand,oose a so� UlIss�s; Mend.es, VIana,. Ro· ",' 1

ma de Cr$ 15.21500. 'meusmh?, Farld e Osvaldmho.
,

,

,

. • ,

O ar.bltr,? Artqr Roc�a . teve. São Paulo, 16 - Q campeonato. paulista apresentou

Resultado. 'd'os '·0"05 I
uma atuaQ.ao fraca, pre)Udlc�n. sabado m.ais uma gr,ande .surp.,resa pois, o Palmeiras, favorit,o

_ .'

. 8' do aos dOIS quadros, especIal· no confronta com o SER, escapou do revés nos derradeiros
, SABADO: Em São Paulo-Palmeiras 2 X SPR1• 2 Ju-' mente o quadro alvi rubro. dois miI1utos, empatando um prélio no qual não merecia, ab·

, wéntus 6 X ComerCial 4. .

- ,

. .

'

\ "

_ -

solutamente, c resulta�o, pela ma:t;J.eira pobre e improdutiv,-a
No Rio-Flameng? 2 X Sã.o' Cristovão - 2. Motor. Chevrolet _eomo atuou o seu' cODJun�o, especIalmente na etapa complêe
DOMINGO: No RIo-Flummense 2- X Botafogo2.' mentar..

Em São Paulo-Corintians 2 X Portuguesa de Espor· Vende-se um motor completo
----------�------------

1(18 2, São Paulo 3 X Ipiranga 1 e Portuguesa S. 5 X Santos 1. Chevrolet 1939 em perfeito es·

tado. TratalLcom. Fhilipp Jorge
Edifício Laporta.

\ '

..

;;
'.,:

().",

---- iI..

"II ,-�. OCIn... .

,

.. <> • éo fermenl·o mais puro e mais completo
pal"a o seu Doce predileto. ,

A ',ua pl.lre-za e acertada Os moderníssimos processos
c.C"'l>jll(}Ç_�,O dos p,'odutos de fabricaç.ão fazem co�
bé';;tl�OS/' todos prev:.:'mente, que fj)(I'cin se conserve por
.• ,-'dilsados, torna o I'':''rmen- tempo inçlefinido, e p,ossa
lo 0.vcin o ma'ls F8ndoso. ser vendido por 20% rhenos.

ix.'}a- o, .do seu fopnecedol'
,

fabricantes:
\ _CAIXAPOSTAl.'�

, ., TELEFONE: !'>24
BUSCHlE & LEPPER tiDA. .JOINVILLE- S,CATARINA

Dr. AUl'osto dé Paula
Clrurglao - Diretor do HOl!pltal de Caridade
Cirurgia gnal e toraco·p:ulmonar

Doenç". dG Ilnhor.. "

Dlatermla- Infra-Vermelho e Ultra-Vlo leta
Tratamente das dores e Inflamações ,nas I!enhoras Da�a

,

evitar operações;' dlsturbios menstruais é dores - Cura'
pela eletricidade

'

Atualisação em cirurgia geral da tuberculose e cancer
nOI! Hr spi1als especlallsados do Rio .

Aparelho especial oara pneumotorax em resldencla.
,Coniultas: ás '11� e das 3 ás 6 horas ,á rua Tira·

dentes, 9 - Tel 1532., ,

Resldncl;t� _':praça Cruz e Souza, 10 - Pone�---1644

'uma cha'cara com' duas ca­

sas grandes e algumas peque
nas, tendo gra.nde pasto com

cocheiras para 10 animais e

mulh pastagem.
.

Tratar com vva. Damlanl. rua
Almirante Alvim 29. '

CODlle ,seus Dego·
I

elos em São •••10_
á

,MARIO SCHAEFER
Rua Alvares Penteado 87·1·sI4
TeleKr�mas: MARIELY-São

,
Paulo

" Tem Interesse: em Fecula
I de Mand'locà, Oleas Vegetaes,
OIeo de Sassafraz, Caixas de

sarmadas, Madeiras. Cereaes
etc.

'

Oferece: Fios de 'AJgodão,
Cimento Americaflo. Tela ma·

lha 120 e outras. Locomoveis
e demais artigos sobre con·

,sulta.
Aceita bCJas representações

para São Paulo, oferecendo
ampt'as rererenclas�

Com pan'-hia de -

Se-gur�s
Minas Brasil

'

Temos a grata satisfação de levar ao conhecimen­
to de nossos distintos amigos e favorecedores, que vi·
mos de transferir nossos escritorios neste Capital, d)l
rua João Pinto n° 10 para o edificio Cruzeiro, sito á
RUA FELIPE SCHMIDT n° 52-1° andar.
onde cqntinuaremos ao inteiro dispôr de suas agrada· '�
veis ordens, e sempre solicitos embem servi·los.

�Florianópolis, 4 de abril de- 1945.
\

I"�AGENCIA GERAL DE FLORlANOPOLIS • ,
,

- Octacildo Paiva Fonseca- G'erente IDepó_ito' de 'Retalhos,
do

, Ar.lÍzero Uom-Flm

O proprietário deste ácreditado estabelecimento
avisa a sua distinta fregúesia e ao povo em geral, que
acaba de. receber um grandeestoque de: Pelq.cia, Brins, de uma hôa casa de ãlu-Opalas est�,mpadas e d�mais 'artigos, tudo para ser ven·

tlido pelos menores preços.' ,

'

.

1\
guel DaS ruas Almirante

Não deixem de fazer uma visifa ao Depósito de Retalhos.
I

Lamego, Praia de Fóra ou

,:Rua Coronel�rr!Z�e�0���:.FI�51'- Estreito jEsteves' Junior. '

'An"une·.em
iíiiiiiiiiiiiii�������������� I Tratar nesta r.dação. '

Necessita-se
Iise Kreiliag
Cirurglã-déDtlsta

Cons,ultas das 8 ás 12 e" das 2 ás 6-Sabados das
8 ás 12 horas.

Esteves dualor, 6

em A GAZETAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



."1. GAZETA"

PASCOA OPERARIA
CONVITE

O Círculo Operário de Florianópolis tem a honra de convidar
a-todos os Operários desta Capita� pára tomarem parte na SOLENE
PÁSCOA OPERARIA DE 1945, presidida pelo Exmo. e Revmo.
Sr. Arcebispo Metropolitano, a realizar-se no dia r de Maio, terça­
feira, Dia do Trabalho, às seis heras, na Cat�dral Metropolitana.

Operário! Chegou a vez de mostrares a tua fé, ca�ólica,
I'ecebendo em tua a1:ina a visita do Divino Operário. Não deixes de
cumprir o teu dever de Cristão.

'

Vem e traze teu companheiro. Traze também teus entes que�

ridos, para que juntos contigo participem do Banquete Eucarístico.
.

OperárJo de Florianópolis !
Cristo é Rei e Amigo.
"VINDE A MIM TODOS, QUE VOS ACH�IS EM TRABA·

LHO, EU VOS ALIVIAREI".
.

.

Nos dias 28,' 29 e 30 do corrente, haverá na Catedral Metro-
politana, às 19 horas, triduo em preparação à grande d�ta.

Para atender às confissões, haverá Sacerdotes em várias

Igrejas, notadamente na Catedral Metropolitana, tanto na segupda­
feira, à tarde e à noite, como terça-feira pela manhã, sendo conve­

niente e mais facil fazer a confissão na véspera.
.

.

A DIRETORIA

tone 1435

.

,

........

-17 d�
ABRIa..

Bole' -, A's ã e
I

7,30 horas - Boje r

Sessões das Moeas:
GEORGE: RRENT - MARTHA 'SCOTT - PAUL
LUKAS e KAy. UNAKER em

I.
'I

I· Proibidos de Amar
Uma eternidade de amor, vivida ern oito dias

.

inesqueciveis!
Nem a vingança temivel... nem o ódio barbaro ...

poderiam ímpeei los de viver o s-u tragico e glo-
.

, rioso romance!
. NO PROGRAMA-Complemento Nacional-DFB

, Dois .Espertalhões-Desenho.
CENSURA 'LIVRE

P S
Senhoras e Senhoritas Cr$ 1,20. .

reço, ·Cjlv,a!!teirçs,Cr$ 2,40. Estudant� Gr$ 1,80.

Pedl.as que nos ajude, trazendo·áre.eo
.

Oficina deMarcena-
e

ria e'Carpintaria
de ,Pedro Juliio_

.Rua 7 de Setembro �. 341
ESTREITO FLOBIANOPOI.IS

Aceita serviços lruernos e externos
concernentes a arte de marcenaria,

carpintaria e construção naval.

FLORlANOPOU�
.

São Paulo, 24 de, março de 1945

A DIRETOR.IA

•

Prudenuia ,Capitalização
COMPANHIA NACIONAL' PARA' FAVORECER' A ECONOMIA

Capital: Cr$ 2.250.000,00
Sede:. Rua José Bonifácio, 278 - São Paulo

PARTICIPAÇÃO AOS PORTADORES DE TÍTULOS'

A PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO, Companhia' Nacional
para Favorecer a Economia, está distribuindo, a partir desta
data, em sua Sede Social, à Rua José Bonifácio,· 278,

. \.

1.0 andar, em São Paulo, e nos Escritórios de suas Inspeto-
.

rias Gerais e Agências, disseminados por todo o País,' as
quantias a que têm direito os portadores de títulos consi­

derados em vigor entre 1 'de Janeiro \ e' 31 de Dezembro

de 1934, conforme estabelece o artigo 9�, das 'suas' "Condi­
ções Gerais".'
A quantia a ser distribuída num total' de Cr$ 962.383,70

.

(novecentos e' sessenta e dois mil e trezentos e oitenta e

três cruzeiros e setenta centavos), conforme Balanço e Rela­

todo da Diretoria 'encerrados a 30 de Dezerribro de 1944

p. p., aprovado em Assembléia Geral realizada em 23 de

Março de 1945, representa uma porcentagem' de 41% sôbre

o valor de Resgate do décimo ano, propor+ionando uma

participação de Cr$ 823,70 por título de pagamento mensal

do valor de Cr$ 10.000,00, guardada a mesma wopO'rção
para os títulos de outros valores.

"

I'

Concerto
Concerta-se todo e qualquer

objeto de gesso, bem como la­
q-ueia-se móveis a domicílio.
Rua Saldanha Marinho nO. 1.
Telefone .manual 'fiO, 706.

. Em_preg,diJ'N
.

Precisa-se .

para casa de pe­
quena familia. Pr.ga-se' bem
Avenida Hercilio TIuz 183.

'

Vende.se
Uma barata Chevrolet tipo

1930 a gazogenio em perfeito
funcionamento e estado conser­

vação.
Preço . Cr$6000,OO. Tratar á

rua Pedro Soares 3.

Camin�ão _ "Ôpel-·8Ii'-z"
Vende-se um, Modelo 1939

em estado de novo.
.

Trata-se na Industria Bra­
�iIei �_Qe�ixe, LJda. _Coque!!,o�

C;A�.A
. PRECISA-SE de uma casa

'lpara comprar ou alugar. I

Cartas para J.B.B.S. no De.
partamento' das Municipalida
des,

CINE R O-X V
ROdE A's 7,30 horas'

.

ROJE
CONTINUA O JXRRASADOR SUCESSO da Warner
DENNlS MORGAN e It<ENE. �ANNING na mais
romantica de todas as operetas:

A canção �o deserto
Bailados exotícos sobre as douradas e cálidas a-

reias do deserto.,
,

Cargas de cavalaria... Luta. traição e desforra ....
Intrigas e vertiginosas acometidas dos heróis do
deserto dourado... No vago horizonte, o suspiro e'

a lagrima furtiva de uma mulher enamorada, que
adormeceI acalentada por mil beijos ...

Um colorido fantastico... A beleza mourisca das
dansartnas exóticas e belissimas ...

leU PrOnrama"- 1- ReJ?. da Folh� C.arioca-DFB
RI y " 2-Notlclas do Día-cjornal.
3-Esportes Sul'Americanos-Short colorido..
PBE"'OS: �r, 3 ..60 e 2,40-lmp. incluso V ...
v"

QUI·tanda
enue se uma

I_próprio até 14 aDOII sita no Morro

-A-m-a-n-:h�ã-:_�á-s-5 e 7.30-�e13sões da Camar�d�gem: I do Bode n. 12

CRAIRE TREVOR e TOM NE.AL etn I Tratar com André Melo Gomes,
na CapitanIa cos Portos.

I N I.J' U R I A �.s.s·e ter.renos

Forte e emocionante, este drama nos traduz as Vendo diversas casas e .di-

peripécias dos homens contra a natureza I versos terrenos, bem situados•.
A...L. ALVES.
Deodoro, 35.

VENDE-SE OU ALUGA·SE­
uma bôa casa de moradia sita
ã rua jolnvlle n. 48. Tratar a

rua Deodoro, 17. ,

MO�.EIS
Vende-se mobilia de copa

com 8 peças. Ver e tratar a

rua Esteves Junior 150.

Bicicletas
Vendem-se duas, marcas

t:.Wanderer:. e cOpel:., em otí-
mas condições.

. .

Ver eiratar â rua Saldanha
Marinho, 24 Nesta.

.

• 'I.NB� (:"HOAD"�.

I-BO"�. 17 ... ABOI'" DII 1843
.

Boje - SIMULTANtill:MENTE - Boje
�INE ODEON ICINE IMP.BBIA�
A'S 5 e 7.30 HORAS A'S 8 HORAS- .

IINICIO DAS .SESSÕES PARA-T(lD0S�-:PROGRAMA:
l-DEIP JORNAL 4x22-Nacio_nal Cooperativa

, 2-Estamos' todos em Guer:ra-A Marcha do Tempo.
'3-A

-

UNIVERSAL apresente Õ filme' lDovimentadissimo
'com um grande romance de amor: .'

IA JP>ECIAIDOlRA
com -Marlene DIETllICH, John WAYNE, Oscar HOMOL�

,

KA, Mischa AUER e Billy BILBERT
Cem homens em 16ta louca pela conquista de uma mulher!

P reços· ,ODEON Cr$ 150 e 100-Impr: .

até 14
. j

.

• IMPERIALr C$ 1,50-Imp. até 14 aDOII

4a.·EEIRA-Simllltaneamente-Odeon e· Imperial-Amanhã,'

O Homem'Gorila
com BELA LUOOSI

Cine ODEON-5a -Ieira

fomo era Verde. o
.

meu Vale'
com Walter Pidegen Maureen O'Hara e Roddy Me 'Dowall

Aguardem:

A canção de 'Bernadete
.

.

com JENIFFER JONES
__ I

CURSO PARTICULAR
PROFESSORA MAlHA MADALENA DE MOU&A PERRO

Manterá durante o ano ·os seguintes cursos:
PRELlMINAR correspondeme aos grupos escolares.
UM CURSO ME'DIO destinado a preparar alunos pa-

ra os exames de admissão aor Gmastos, Instituto'. de Educa-
ção e Escola de Comercio. '

'.

A matricula acha- se aberta á Rua Saldanha Mari­
nho n' 34.

CLINICA ,f CIRU,RGIA DA TIROIDE
E EI.ELTBO �ARDIOGRt\FIA

No Hospital de Caridade de FlorianoPolis

BOCIOS (Papos)-Glandulas Internas (engorda e

em agrecímento.] .

METABOLISMO BA�AL-Exames de Laboratorlo e

tratamento dos BOCIOS: Drs, Artur Pereira e Oliveira e

Ylmar Corrêa

OPEBAÇOES DE· BOCIO, de almpatlco cervlco­
toraxlco (li:anglio' estrelado), lombar. pre-sacro e perlarte-

Irial, (ulceras, gangrena, calmbras, .asma, . epilepsia, enxa-

quecas, angina, ·etc.)' .

_ ,

Cirurgião: Dr. Augusto de Paula.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



B� I.LBEllONSO "-�VB.N�L para «& ' GAZBTA» ..�. ,;:,. I
O�j����iv��do: 41,nessa metJ:t!pal,ej
Naqueles tempos penumbrosos e Plorianópoüs bem poderia POS-I quando frescos, ser v:enid!�os p.elo ov,os custá q'uasi· t:nto' duàAto "h i..'·'''B' ;noÚdfôhbré poo{t'ter :db­

da pedra lascada nossos primeiros suír ili,nodal avenida b'�ira�mar, se os! preço máximo de 2 .cruzeiros, ao preço 'Q� uma ,gaHniha, h 'peixe seco f:e'jtO�, .!poi,.,-, quêrlf':nãõ;11os <têm ':n\é'ste
pais não se pr,eocupaV'aml com urba- nossos áv,ós, ao temíPo de oo'IIJStruh'l' quilo, de acôrdo com o tabelamen- e"I�,��n;::uiça 4�, ,car,';lt;. v�r?e, e ,t�u- mUltdo,? ,,�ntn?ta;n�Jh;.e:rp.t"�� Itr8ltand�
nismo, Tinham mais qlHe fazer... as casas 'a�i. existentes, tôdas com til) 'então em vigor, custavam depois �llI1��O� ,10, cru��IT?s, ao ��l?, Wlol�- de" I,eal�a.�e, ,f.ra�ql!I��.!l e," esc��.\'�l�Bastava-lhes uma tóoa em qual- os f'U!ndos para o oceano,' ás tives-] de escalados emall secos, 10 ü�UZffi:" ao qlllllllila :mmto, superaor; p,ercebe na -1J:J.alalelra' de a'gü" como nomêln
quer lugar,'·.em çujas redondezas' se feito marchar para a x,etagUaI'Ga ros, 'ou seja o vador de um quilo de mensalmente qualquer rapazola es- dii!�fito,J:mlfit.i)s �e po�,er.ãº, i�I�I!Ar..
houvesse caça, pois, precisavam e volver meia volta. xarque, importado do Rio Grande tafeta çle repartição f'edrral ou, esta- mas,' rua-o 'sohr�uja�lo. '

"

",d, , ,.

sair em busca do que 'comer. e se Que lindeza! que deslumhramen- do Sul.
.

belecHnen'l:ó 06mercial. '
'I ,.1

1.'''Essa'!foi'>semprerá siHi baneira.de
adotavam .a; Iei do mais forte, era to se ao .íuvés daquela praia 'tão Línntae-se a exportação do peixe :Ao 'g!,larda Iuumkipal de J.;"J.or�ano- proceder. Que se :p�pnun,d� � 'r'e,<;-
porque não conheciam afunda a lei suja; a qual se não póde percorrer] seco, 'é também medida. providen- pólis; com ? in�réiéidó ,e bel? .i>6ssí� peit1l �)S (ta re\�6'l.uçao de':hO, ehcill;­
do mais experto c , • à noite, sob pena de ernporcalhar] cial em beneficio de nossa populs- vel .aproveíêamento dos Vigilantes r,e,g'àd'os' ,ie" vasculhar 'todos os es.t­
'Não existiam, naquela época, os os' sapatos � e,xperin�e,ll'�ar nauseas,'. ção, vi�to que se não justifica a 'ex� Noturnos, pelo menos para o ser- caninlholf de suá "adnlÍlni5tr:ação n-a�
facies processos de hoJe em dia, em porque e ·aili que muitos fazem does portação em grande escala de um 'viç? erp,q'll� são p:;.alti.cos-,e, ab!lcgfl- I:'6t,ça' Policial ,d{),'Est�(ro. '

'(!lJ.e alguns ,:trabalham' 'para gaudío pejos" - fôsse ela aroorísada e Iim..
, produtó -de que o povo carece para dos, será para o ibero de nossa Ca- A Cimtilllá' 'era um

.

dos lugaTe5
doe muitos, 'e os restantes, moais la- .pa, ostentando lindos bungalows e.l sua alímentseão, ficando este des- pital, um dos grandes melhoramen- mais v;isardroS. Feita Í1Ietic*-lo�l' sih·
dinos, vivem 31 enganar aos diligen- ,M',l'I3IllIha�oéUls, corno a de Copacao3l-1 provido do lI1eferido alimento, en- tos de nossos 'dias. Os rapa- .dicancia, 'vgFifi,carà'lR 3p'enas,' 'tkl"
tes e aos que vivem do suór dos 'que na! Não havecia 'em Florianópolis;' quamto outros usufruem lucros fa- zes" vdgalí_undos' 'que' [ogam 'fàot- sido' (') Cúmãnda!Il'Íe 'o"seUl melhor
trabalham. Po'riss-o, a pr,eocupação tão Ibelo, pi�oresco e agra(:láv,el re·; bulos'os.

,
baLI en�, ,�s, p.os·sas praçaiS ,'e jar- freguês, pois empregava <ruasi fo-

i nica do hbmeni. primevo, em se oanto! j
-

.
* * * di!llS, . quebram os globos da ilurni- (:05 os 's'eus v'encinientos .há' cbinp-ta

1ra'tando de habitação, em deseo- -Quem 's3Ib'e se, 'no fhtutm, os' ca- Sabemos' que o iLus.tre sr. Gover- nação públil!a
_

e' sui.am ':as' "paredes ·de. g-êoems, os quàis pa-gava p()ntu..
.brir mna ·ióca nas' roCihtas, 'enxotar .tarilll'enses que hoje vão à praia 'dlé madQr da) Cidade proie:ta 'realizar .da� ,ca�as,. ,benl Cp�lO 'Df;, ah]�0fl\çl;- a1n1�J.lt�e. ,� 'I',' ,. ,; , '. ,' .•�
.para fó-ra .as féras nda exi.stentes, Oo:'paC3ibana, no DistrHo Federal,' apl1eciav·eis obras de a['te ,e .de nti.- nhos e os marmanJos que fazem Os lucros da Canfina ,€>ramo' orlte­
,e, '31comodar-se naquefe chateau, Ik- não pref,edrão ficar ern' a nossía, ai lid':ide pública, no sernti,do de cru- cb'us,ás 'pioi'e's, pàss,àrão a ter os' seus rid's':úii'r?nte ·emp.r,....gadtó;; .. em inclIi&­
guido pelas mãos dadivosas da Na- então., rival daquela? Quem sa!be? I belezar ,a Capital, 'e_ propo'rcionar maldoso·s passos_devidamf!p.t� .�tgia� ral;nCl}tos para �. çp,rpoIt�ção'�e}<l,!l-
tnreza. E!1tr·ctanto, não onnltente de .

• * *

cons'equentes !benefiCIOs ao nosso dos, quando p:rete,nder;em depredar to ,lust.re sob o seu comalIldo".
'

ter ,expu},sado os 3Jnünail; 'dos ,s'eus Aiüda não voão 'lRwitos ,dias da ad� p1OV0. Uma ,,'ez rea�izadas, precisam as obras p'Ó.]jlli,das",�m detrimento da Est:wamos 3indosos para no's IThó
o

.abr4f,os, o homem, egoista, mau'· e mIunJ,s:tração do sr. ceI. Lopes V�eiT31, elas �e ser' guardadas' �!lolosamente,! heleza e, :progre*s,�o* dai ,qdade.. tmme,l.er .. ,'Ija . po,n,,\er�a, ,e,. a:pro-yei-
inv'ejoso desd:e a creàção do Mun� como Prefeito da Capital e já s'e ('v-itand,o-se r,erem.as mesmas depre-I' '-,'

.. tando uma "])recna''', - lhes relálta-
"do, viu ·cedo dia, ·com'IlllILIto oIume ohserva dalramenrt'e que um soi[)r:o dadas ,pelos 'r,a.pazes vabahundos e. C<A G,â.zeta" saJientou há diaS o m0S o segui.Qte_ cl'Í.sodio:

' ,

(; ad111iraçãQ, que simples mamifero() de vida 'll'o'\'a está animando o v,e- pelos {td'l1lios' impatriotas. Daí a ,ne-í d,es�endj.mentà\ d'o se,nhor Prefeito ."No 'teJ.?J!P6"ein qrl,e'.(J sr. Pr'efEi�t,o..
. l'oedoc, ',amfihio, o cas'tor (Castor lho org-anünno mufiiicipaJ dé Floda- cessid:acle imprescindivel da forma da Capital, Fnandando tr-an-spm:tar ·.era C01ThIladante Geral' da .FÔlrÇa
T'iber), residia em cacsa muito me- núpol'i,s.

. .

(ção de uma Guarda Municiipal, prO'- para o Hospi.tal de Ca'ridade, em <)' PoJi.c-iat Jemo.s certa mariliã, à �'Uar
lhor e mais confo'rtável,' pois, mo- ,.o srt P��fei:t0' ,quando;-1he ,t !pos� "ide�cia" aQ. que. sabemos, já s�tis'-' �'eu· alutorrtovel; pobre e :d�spr,,,tegi-I t((SÍ!dê,i�d,a:""e, f!� oeaslã? em c,j_.,�a
rava em el�gante vivenda;' cons�' slvel, esta em -toda a parte, tudo fatorIamente cogoltada p,elo, dIgno do trabal}la,dor.. ,da MUlllclpahdadc,! co,n;v\�rs.avamos, c�ega a'l!í, um "pro­
truida de barro ,e ma,deira, ,à be.i>ra, aJ?imando, 'Obs,ervalooo e ]Jro-v-id:ern 'chefe do' P,ode<r Executivo de 'nossa; que ado�c;�r�l, e�)1 servico.

. .. ",,1 pr:io", cond'uzinço !dois lJ.el:o,s caêli�S'
dos rios e 'lagôas, Oind·e enoontrava, c1a;udó no sentldo de, na medid,a dos Comuna. .,

Ao fUIlIPl'OU,arIÇI' que Lhe' SoUClt,l-ra i de ba\lan,aS, dos que hOJe cust�
.

COiIll facilidade, o ·necessári.b palia limitados rÊ'cUJrsos de que dispõe 3i Quando a nossa Capital dispuzer permissão para ·cO!Iltratar, por conta' quinzecruze:i:ros, presentes d'e um
aliment.ação, e .ai ,em.ibão,· deixou :a nOSS3j comulrtà, promover impresdlll� de uma, luzidia e ativ.a Guarda Mu- dos ,cofa-e,s municipais, um ·a.l.ltf�mo� dos seus sub.aNernos. .

--

caverna" cO!Ilstrnindo p3ra sua 11abi-
.
diveis '),nelhoramen:tos.

, ; nicipal, composta 'de pns' 50 a' f� .veI de' alU'gu.el, palra tão human.itá- .o 'Comnadante 'ao ver' tã.óI, bel�s.
1ação choupanas 'em as proxim�da- Já aà,gumas acertadas providên- homens, tendo como 'objetivo pOI'_' rio fim, por não ,existir veiculo da frutqs,. ficou deveraJs admirado .

Je
des dos mar:es, rios ,e lagos piscosos, .

das foram tomadas, e, entre ;estas ciar os jardin>s, pralÇas e outros lo� Prefeiturlj,' disponiy!}l, objetivoiI indagciu logo' de ond� prO'oedi;am�'
f'Ormaln10 a custa dos casoalhos, avultoll a com relação ao pes,c3ldo, ,gradouros pú;lrli.cos, -dlIrante o eLa ·s s,: - "E a,quele au{oUlovel qlle - "';üo. ,prO'dútos da Inver,n,aéJa>
l,r-qveniente-s dos crustace,os com resu'ltando c .apal'ecimenl0 doe

peioj
e à noite, mUJita gente 'aprendera a 'al!.i. es1:á? !" _ da FÔl'ça" ;-- informou o "pró-'

que s·e alimentava, o.s ext�nsos SIllm- xe no� dias da semana santa, e se ohs'erva'r as r.egJ.'as dos 'ib'Dns costu'-

f!_"Aquele
é da' condução do sr. pFio".

'.'

baquÍ's .ainda "existentes nos re,f,eri- mais na-o v'eio para o nosso merc.a- mes públicos e a ,respeitar 'a pl"q- p ef'eito"�· '

,
- "'Se procedem 'da Inve,rna�iI ..

dos lugar:es,. do, foi porque a éPOClli não é cl,e priedade alheia, seja el'ai públ.ka, do ,-:- "Mas. é .'Íamhém v'eíou:1Çl da ')hi- não são para
_

mim 'e sim para "9$
Milenios m�is, tarde,. os ��rtu- gra'nde abundancia ou muito p.is� -govêrn.o, ?u part�cula�._, '," 'rÍidp;l.lida�e;, P,or:, 'c()ns�gu�l'!te, con- sold�d..os. Não, <s�n�'o; o;, �:r•. �

gueses, na patnotLca ou amblobIOS3J cosa. Florlanopohs nao pone cOntlnuar � o operarw ,waqu(!/te, o3'rr-o". l'runo d'OIIlJo da Iln'V,ernada, !Ilao pode
faina dos des:c'()ibrinH�ntQs, aQ, )30- ,_ Alguns/. pO!l'; cerlio, -obs�rvarão' osten.tando um. �e�v'iço' de Vigila'l�'

.

: E/!;tquela ordem, 'oe granqe, .dglli- pr'�S(!/Iltear o que ,ela produz.
.

voarem.as terr.as dos sens dom�n,ws, que ,o pelx'e ,esta send'Ü vendId0 por tes Noomlllios defIClenle, como o qU.",t'IcJllÇaO "moral, huma,na ·e patrotJca, Demos .() seu ,ao scfl. dOD(�" •••
'

.procllira.f�i:lí., tan�'bém �ela T'aZ�O, dê yreç'O Wais ',elevado, 'en!{r.eta�to, se poss�P, cujos: t;le;m,elntos ye:,cehel�t f.6'i ·satisfafori�n�e'�t.e cl,nnrpri,(la.
.

.

I? �ândôu: o -portador' ·}Jéval' Ó&
o,bter Ul.elOS maIS facCls de ahmen- tal acontece agora, ,nestes dIaS de venc�mentos lI1nsorl{)S, P3!gos

quau-j,;-.
. "" ! .

_ d01S Jj.ndos 'cachos de bananas para.
tação e de tra1uspo'l:te, estabelecer escassez do' produto, nos d�as ·(j'e do o mês já' vai em me}o, porque � Ao passarrrlOs b:a dias, junto a o Ra�cho 'das p·raças.
feit'oiià� ou a'cmTI]J,amentos � �e'j,:. f�rl:t�lIl:-a, ,que h�o_ de vir, se D�ds' ne?es�,álfi'Ü' se �Wfna priJ;n:e�r? ,!,eali- i um ,�anclIo, de trabalh�d,ores �n!urii-
l"a: do l:itoral e 'margerns dos, -CIOS, ; qUIZ'er, ele t�ra fo·rçosamente de z·ar ai ,cobrança 'da 'cout'riJJUilçaO do ClpalS, OUVlill(')S o seguInte dIalog('),
prOyíd�n2ia S�glÚdá _Í;)or oUlr�s es- bai:l(a,r 'i_de pnwo; porc;rue �a�'to p�:,ra COIl}fércfd �e dos,,' pâii�'8ú.lat;é�s·' I pa:" ',entre nossos velhos' �lfÍi�os,' (I�, ;cn-

.

trall1,gerr.os; ao ft�ndlarem de:pol�, no o pescad-or, Domo par'a o luterllJ!e- nl obtooçao de 'recursos;; .afIm rl� xada, ·e. futuros correlfigw.n;aIl'Jos,
Brasil, nucleos ooIoni'ais.' diá'rio, será s·eIupr'e preferível ven efetiv,ar {} pp_gamen.to doSo' vend!lliel!2 ,.algulns, �I:e _opinl.ão f,ralllcal, capazes P I ,A.NO"
f"las, os P,�rtugueses' não cogi'ta,- der o ,pescad:o mais barãto .31: !ieixá- tos -dós gual.'lflas; mal v:est.id��1, P';" . ,àe ,,:o.far a deScoberto, só para cun- Em �ôas condit>ões, procurá-vam; rub!>olutamente, ,do futlIrO da lo apodr,ecer,

' .,
que o fardamento -do 'homem go,rdo' !tranarem o. voto secneto.:

.
'_

'V

terra cOlIlquistada, ',e· sim, I aip'enas Os que c0.gihir'em, no futut-o, do e de ha�xa ,estatura! que se des-err;- '-:-'';'Voce já sàhe· qua o ;sr. ;Pr�r.eHo, se para alugar. Rua Alyaro de
.mente, ode \S'e ·lI;icu'DJ.eta,pem do que u'ovo ta!l:J.elamen'io do pescaidb, de� prega do 're{erido 'se�iço, 'é '_{orn.e- mudo].! <l2 residência,.'e está llloran-' CarvR.lho
ela ,{possuía, >capaz (le 1hes pl'opor- v'erão o(i)lllIside�ar em primeiro l,u- cido ao. alto

. � magr,o' que, porven- do .agora à ,rua, Visconde de Ouro· =:;:::=:;:::::::;::::::::=;::::::;::==::::==:::,
cionar -à'V':1tados lucros, �ãoQ -h:w:_ia' gar,'�!]a estipul�ção '1" 4t; mn': preço .

tu,r'a: I o sy,bstittie'; . ma! dorinJt�o�" .Preto?
, ,_ _ . '" _

pI'eOCUpdçao do estabel,eclme:nto .ue ba,rato ou 'razoaveel (para Ol pen�e se- I porque, somente ,de dez em :d'ez �1a� - Slm!.... Entao mudou-se. sem
cidaldes à margem dos rios a.u bei- co. O que muito contribuia para 'a é o guarda 1 cQnten14>liado COIIl1 ,que' ningl!Íem 'plercebess-e, '__po�que .

roas de praias, e sim, de shnples a1-- escas�ez dQ peix·e 'f.I;es·co ,em o ,n08- lima' nnite de fol:ga;_ mal,aÍlill}eilJlta- nem Q,s"'tÍ-ahalhatlores, 'nem 0'8 ca../ .' "D��c,isa-se de uma
ôeümwnt,')s 'ou aharl'aeamentos, .. fa sb Mercado Público" era: o IUICro fa- dos,. porque àuz,entc}s- onrz.eiros não minhões ,se 'lll'Ü'Viimentaram!".':' !llnhAira Qm casa de
ceis de 'serem' "mudados de uns bulosd 1q1\.e o 'l':)'ei�é secó ,est.ava prd é ol'depacLo :para. um c:Q.efe de f:l'ui- /

- "O tra..nsporte .foi prooedido f.imfl:ia� Avenida Rio
p�ra outros ]'ll!5arc:s, se a,ssiín .C':-i- P?rcionando_ a;os 's,allgadoT�s. A c9�- Ji.a, ,� a presente ép_oca·. ?,e . cal'estifl p0l,' trahalp;ad�res. e, Call),Í'n,Jiões r-�r- 15.2.
glsse o escas'seramento das malt�na<S v.nnla; Q cassa0 ou -outro peIxe de ])n-' de vida e exp'loraçao, 'çnmllll:ó_S'I. e' tWlllares, contratad.os pal'a �al rllll
extra:tivá's: pau, brasil, ouro, pedras feri-or 'qiuaHdade, que dév'eriam" descomedida, ,em que urna duz.ia de e pagos à su.as experlsas''', I

,preeiosas ou outros produt(js da ,ri- '
__

o

__ o

' •

--

-�-----'-'-""-'r+ir1,,:,,--t""-'��)"":""\-X"="�''''Q:-:;,--
....

,...._-;m���m� eUh��l'jnra,N�tulreza bra- Est,e' mês ......�m. '",Cl.lmem,'�Q(a�aii 'cfO ,3. O'"�,' iJoiversario, dfl Y

E '3'S51111;' aiS CIdades que lograram' ..

,. 'J I.N{� L" . O '
. , . '., ,

surgir desses a1deimnentos, desen- "3O ANO' S", D'·E -' ·G lOR IA'S."· .

I..
'vo.J�,erall1-se sem :P1�11.O pr'e-estaQ'ele� ,

_

.

Cl'do, sem' os ,ii.·ecessáJr�os delinew.: ,-,." , r (' .,. �
c �. �

,

J." _ , ,,_. , .•
' ,11$' _ ••�;1��;��: ,�it�,ctrba�ãOB���i�S�;r���:��'i' , I ."A C.a· 'n,ça-,,'/.O' d�' B'e' ,r�'nad,ette' .

tarem-se 'Como um alllo'ntoa,do de ca- O 4;1101''e poe�"rn'a-. '

lias disformes, edi.focadas impr,opria- •
me:nte;( 31glomeradas 'em vielas es_ 'Tb,e SOO" ,I. Beroadette)'treitas, sinuosas e ,acidentadas, eu , ...

formando .semi-cirqüos, ,beirando
as', priii.as,

.

"na maioria ,edificad'as
cnm 'Os fundos para o m3lr, dispo­
sição propicia ao d,espejo, aí, de
'iodos 'os detritos organJ.cos.
PÓrQue

.

mão tinha a in�enção pa­
.dotica de promover o de�envolvi,
.a;1ento da Cnlôn-ia, P,ort'llgal nãü nos

màndou, com' ,a emigração, e,nge­
IOlheiros pe.ritos no levaíÍ1talnep.to dt:
cidades tal ,como -o fizéra a Holan- .

da, 'qil� pret0udêra f'alz:er do, �ra.s.jl
pro!ou,gamen'to do seu t.erritofloo.,
Em vez do teodolito e do Inivel,

o que prevalecia naqueles 1empos
-era o metr,o de 'corda ou o ôlho de
meirinho, pessôa jUldiciallmellite
competente para demarcar terreno.s·

)
e orienbar' edificações, e';T11 nome. das
Câhiaras, ,e oélr ,às ruas estreitas e

:otddentada-s, !,antas Ollrv._as quanto
ent.endesse I

-

'.
Em a n.ossa Capital, a ell,geuha­

ThlJ dos 'nossos avós pOJ1ugllleces, f.i­
.cou admi�'�vcln1('ltte piltente:lda em

dois 1!r_açados impoTtantes: o do

Lm"gD 13 'de Maio e o da Praia de
Fóra, NaqueLes. tEmpos 'Ü mar, nO'

Largo 13 de Maio, vinha até à ;ma!l'­

;sem da alal:1ê-da rurbÜ'ris,a,d� que se

lJro[on!:(a llt(' o beco LoureIro, for­
nmndo' curva semelh3Jll,te á lua miil1-

goan.te, e os primeiros moradores
<ccl.incar�lln sUlas c::!lsas (-\.c.ompanhan.-.
do a curva da praia. o.s p.rimiti;�9s
llredios foram subsit.llidos PPQ: ou­
triOS, fodos :n,o' mes'1l1.o Jugar, o gue
&ucede ainda em os 'n05'SOS -dias.
Feli2lme'nte, aH, os pre,diüs fOlr'3lU
edificados com 'a frente parai o mar,

já o l1.l'esmo .não acontecendo .

na

P'l"aia ,de Fóra, ao longo da rua ,Bo­

càyl1lva, no !trecho. que vae do 'J'ar- .

dim Laul'o :Miil1er', '3" Pedra GTande,
dando a ,quem .apol'ba. à)lliOSSa O�ipi-

'

tail vindo do norte, desagradav:el
impr,essão, . poi.s o l'�feri�o trer,ho. j,

l:ão ,é, absolUltamente ln,f'enor, pelas.
comhelezas naturais que 'encerra, .a

I
.

qualq'.ler tr·echo ,de p1'aia carioca, :

bôa ce­

peqtJ8tla
Branco"

fi

lÍos
,
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Osr.dr. Nerêu Ramosem Caçador
Caçador (Gorrespondoote). prefeito municipal de Porto . ___;
Caçador, o grand�, �u�dpÍlO Uniã?;, dr. �il�ar Lajmindo Ri-

IoV'ern�d,o pela clanvwencla do bas, JUIZ de dir-eito da Comarca de

NOS S A 'V O:'r Manuel Siqu:eira Bello, viiVeu Oaçador; dr. Ivo Guilhon, juiz de
' 's

�as alegres pela demonstração direito de Porto "uniãü; Celso Ra-
"

'

,eloqu-ente do seu püvo nas home- mos, capitão Laa-a R!b:;t.s, delegado "

.'
' .' .' , �'c'

na"ens que pr-estou ao sr, dr. Ne- de Ordem Política e Social; Salo-
rê� Ramos, honrado Interventor mão. Almeida, prefeito de Cur ítd- WILMAR MOREIRA Botelho, competente funciona- ria do nosso prezado c.rnter
Feder�l de Santa Catarina.

,
• banos; :r�á,go Vieira de Castro, �O'- Transcorre hoje, o aníversa- rio da Prefeitura Munícipal. raneo sr. Juvenal Pereira Filh-i

S. exêÍa, aqur chegou no dia 5 do lon Vieira, dr. Hermes ;Patrao,. l'
".

d
-.

W'I -- d
.'

GO�reute, ás 11 horas, acoIIl{P�ha- promotor públ.ico de Caçador ; rIO nata icio o Jovem I n ar o comercio desta praçã,
o de S'Ua comiti'V� composta dos A�ilio Albuquerque, dr. �artins Moreira.

"
"

EMIDIO CARDOSO JUNIOR VIAJANT118
enhores Ca'P. Antôruo de Lara IUb<!S·,lcap. Asteróide Arantes, dr. Por êsse motlvo o natalícían- DR. HEITpR 8A:;LOI\lE
Ribas, d'ele.gado de Or-dem Pvlí?- João �i�as Ramos, ,dr. Franklin." t á O certo muito eum- PEREIRA
ca e Social; Celso Ramos, M. Thia- de Oliveira, delegado r-egional d·e e .s�r pr,
sso Vieira de Castro, delegado da Pomo Uníão; dr. Waltet: Saur, di- prtmentádo por seus colegas e De sua "viajem a Capital FG""
êOllllsSã-O' Executiva dos Produ- retor da Estação Exper.irnental de, amigos. deral, chegou hontem pelo par..
1;05 de Mandióca; Cap. Asteroide Trigo de Caçador; Eugenio Rossa,

'

. los Hoepcke, O nosso ilustre
rantes, assisrtenre da Intervento- coletor f.ederal; Joaquim Moura, SR. GERCINO�B,OTELiIO t H

.

Ó'ia', Sr. João Ribas Ramos, Solou Junior,
í

nspebor de armas e mu- � con .erraneo, dr. eítor 8'11 mê.
Vi�ira da Secreta,ria de Seguran- nições ; Antônio Hehelko, líder Tl'anscorre hoje o auiversa-

"

Pereira" agente fiscal do im-

.ç,a pú,blica;, �alomão Alme��a, pre- trahalhdsta; Euclides Tabor?,� Ri- rio natalício do sr. _Gercin� posto de consumo. no visinho
"'eito ,mulllClpaJ de CU1'lhbanos; bas, gerente do Banco Merídional Estado do Rio Grande do SuÍ.'biÚDi Albuquerque e Intendente da Produção S. A.; Orlando Me- O�IR'APISUn D8llTlrn -

(Ú:strí.t.al de Lehon Regis. 'deiros, escr-ivâo do registro de
..
ti- J!.ti. 'DI I: bU PLATÃO GOSTA"uardavam a chegada de S, tulos e documentos; Herculano dE�Cia, em CaSl1:elhanos, cerca de 'cariaIS, escrdvâo de orfãos ; João O� noSSOS éoléga� cio "Diário 1;1

,
Ontem, no Restaurante Fls-

s�ss'enta pessoas representativas Santo 'Damo, escrivão do cível e Tarde" têm .procurado por todos os trela, foi homenageado pelos
da sociedade caçadoreilse, inclusive comércio; HHd·e.brando Menezes, meios levar 'ao ridículo o nome e a

seus colegas e amigos, o com-
e, ilustre' preí'eito mumicipal, inspeto,r de rendas e Hennogene,s pessoa ilustre e honrada do, sr. In-

t t
.'

t\ CHEGADA A CAÇADOR ReIS, rEWresentante da "A Gazeta t • ,terventor Federal.
,

.

pe en e musico militar PIa tão
DaI;ldo entrada na cidade o sr' HOSPITAL"JONAS RAMOS"

, ;Por{Jrn, _

os seus dlsparate� jorna- Costa, recentemente transferi-
r. Nerêu .Ramos;deixando (�au�o Às quinze horas, teve lugan' o 13Jll-. listicos nao enAcontram .�uar�da! ll�� / ,do do 140 B.C., para unidade

em que viajava, tomou.a, díreção : çarnento da pedra fundamental do. rampouco aPreço no seio � co
, d�" infantaria Sediada em Ou-

da aVÇinid,a �l:).rão do Rio Branco :Ho�pi:tal "Jonas Ramos"1 que foi tivÜl.a,de barrI�a-,:e:de, que nao l!l;�: . rltlba.'
s'eguindo a pe, acompanhado de assístido pelo sr, dr. Nereu Ramos, acredita em polIticas, carcomI

H
sua comitiva 'e ,de elevado numero sua com.itiNa, prefeitos mUJIlicipais pelo verme 'do ostraCIsmo.

,

'

a dez anos o distinto va-
'rle p'ess,oa_s, sempre �vaci{)riado �e- .:l=)l'e��n,tes? �torÍ'�ades estad!-lais, Que vomitem

. ,o que ,qU1sere�é tr�cio Sé�via em Florianopolis"
IH mult.ldao que enohJam os passeIOS' mumclpaus, federaIS e povo, tendo porque o pOvo Ja os eünhecem, O,nd.e ,deIxa Ja,rgo �1'rc,1'I10 dad M

. QI! inuln..eros amigos e, admi- ,� .,

e da grande concentração de .es,co- !f!lla.do. na ,cerimônia o sr,
_

r, ar- so-l;>r�", _
, dos amIgos.lares, firo de Guerra, operarIos, tJn� Bibas, que se revelou ex:celen- O �lheu amda !fia0 se esJu:c,eu dos radares do sr. Enüdio Cardo· BODAS DE PRATA."inasios e ca!valariaonos, .formando te orador. dramas encenaJ!ios por

b
e Jas da só JUI1ior, 'gerente da M.atrj,z· ,

�erca ,Ie três Iui pessoas, CHURRASCADA tAlOS OPERARIaS bastidores, lá pelas a,� as
eU da importante firma Carlos,'. Entre as alegri�as de seu �

Akancada a P,refeitura Munici- Após, o sr. Interventor Federal e" "Agr-onômica" ,o_u �nas arelas qu -

Hoepcke S. A. terão oportuni-, fII�os eOIJ1plet,a hOJe o seu 250> .

paI a multidão es'tacioll'Ü:tl, faIan- todos quantos assistiram ao lança- teso de Canasvlemól�· d s anIversarIO d t d'doO da ,sua sacad!l-' ,�I� arroubos de ment_o <;ta pedra fU!fidamen,tal do \ A ment.alidad,e do b'om 'I!0v'�le e,� dade. hoje ,de: 'tes�e.mu��ar-. _
e casamen o o lS­

oraotorla .que .o dl'glllflcam, o SIr, dr. hospatwl que se vae ,cOll1strllll', com- ta terra e algor!l ou�Oa, pOI� l�r lhe Sincera' estima a, ]us-tIÍlca-, tIntdo .casal sr. Virgulino Ri-
er>mes Patrão, 'Pro�noto.r, público par�ceram a d1Urras,cada que .se I>ofreu' il1p�ito !lté 19 ?

e nao q�dO da c.onsideração .. O aniversa-' car o .Goulart, e sua exÍna. es·
da Comarca, que d'�)l e.fusIvaulen'Í.e reah�a�a num ?,mblepte de mU,Ita soe ver ,chJ..coteado,. nem escorraÇrra_' . .

"_ posa sra. Cecilia Silveira Gou-
aplaudido ao terml'llar a sua CrI- cordlahdade e que fora oferecIda do que lhe perte,nce, pelo azo r�o do. concelt.uado. e alto fun

lart. Por tão grata data o dl'",-teriosa oração.
'

á classe trabalhista! de Caçador. gue doe .pqlítiços lnescm.pulosos. ClonarlO da Casa Hoepcke, se· .,

Suhindo aos altos da PreJeitura, Ali, numa atmosfera de muita 01'- Estamos vi_vendo uma ep1ca com� rá um 'ensejo para se relevaI' tinto casal será por certo mui-'
o. �r, <dr. Nerêu R�10s, com a, f�- dem e mui�o r�s.peito, '0 �r: Intercl ple�.�I1_'wnte dlferel?,te daque a r�o. O apreço que merece pelos seus

to felicitado peJas pessoas de
,cllldade da oratona e ap,laudlssI- v�Thtor' OU'VIU vanos operanos, "Dlano da Tarde quer o !e o

d f l"d h suas relações e I;lmizade.
'IDO pela sua aparição, na janela do O GRANDE BANQUETE NO CINE- Hoje já não vale o ex:pedlente _

e es orços e �e o sentI? 0I!-es-
IPrédio /prefeitural, pronunciou MA PRIMAVÉRA ",ca>b?llar" voto.�, para rmplantaç�o to de sua VIda comerCIal·e ,pe- Seresteiro d,o"l.uarmag,njfiro e belo discurso abordan- ÁS vinte horas, J)recisamente, che, de regimes orpress'Ül::_es, f

somos u�a, la remarcada atuação do ani· Af.as*ar�m-SE! h!'l dias, do SI·......do a siluação �o País e aclarando garva ao Cinema Primavéra, o, ,sr d,emocrac�a, 'e, s� uao '3ssemoK;n: v6rsariante na nossa socieda- . 1", """

com os, �0'l1heC��lent05 que P?ssue, Interventor F�deral, sua ,cO'lmtIv,íl so jl.?� ce�t9, o ·lomal o sr.
rtas. d P"d

'

D' "Pll.t�co conjunto, voc�J' �Seres-
ii condlçao polItica ,do� candIdatos e outras autOrIdades, onde se realI der, Ja t�na f�chado as suas p� nias

e
.. reSI ente ou lr�tor _de têlro do Luar» . .o_�. conh,ecidoBao \i�ovêrno da ReplibllcaJ. zou um banquete de 180 pessoas, Que plg(lffi }llver.da�es e caIu.

ta varlo� <_Jlubes e orgamsaçoes amadores Walmor <Luz e Ar"FAlLA O LIDBR, TRABAU:IISTA em l�onra ao preclaro govel'llante. os cOll1fra,des do ;"orgao �eT:cieIJit� EmIdIO Card(,>so é, alem dISSO naldo Santos, por motivos im-Precedendo o dISCurSO do sr, dr eatarInense, porque o :povo l,lao ma
W n- uma alma afeita ao bem e em

Nerêu Ramos, f.all)lU o' lider traiba- Sua excelência foi alvo de es' em política dos srs: Ko'.?d��, a
" ,-

h" p�riQ�os á sua vontade.
hista ,sr.

- António' 11eb16; 'qUePl'O- trondósa manifestaçãõ de parte das derléy' e Cahr'al;'''POIs,,;-.. �a6 '" t�a��:, sua conV;lVBmlla sao,con .emdps '" Perde assim' ti :Sere-steiro do
�un.c�ou magní,fiüo AdiscllJl'so de so- numerosas pessoas que ali já se en

.

r�s de violas", que ,es,tao no os '

ras,gos l�umeros de sol\darIe- Luar. duas graiIdes figuras,hd,arr'ledade ao ,governo d·o Estado, contravam, qu,e o receberam sob CIsmo. AI' dadt'. '

pois W J L
' ,

Ademürand.o-se em considerações palmas eloquentes e expressiva,:> O que os colegas da �o ha, o.pos� , a' .mor ' uz'� .
r,ualdo

_.geraes e po�iti.vas ao, govêrno C�n- pela sua visita a Caçador. cionista �evem esperar ,e, o fll:I� te- ROMILDA MARIA . Sant�s Eiempre contrlbuU'alp de
tr,al ,da,Repú:bhca, cUJa ben'emer�n- ,Tomado assento nos seus respe,c- pleito elel,\<:>ral, por�ue so aSSI Fe,steja hoje o seu' .aniversa- J1?,anelra brIlhante, para o pro"
na, alem de outros grandes felt,OS tIv,os llllgare�, a homena:gem ,pl:OSS_C- ·relIIlOS .m\P�o ,que nr

"," ue' rio nataJicio a inteligente me. gresso e SÍlnpalía' do conjuntocontavam-se os da classe trabalhls- gUlll num rItmo de mUlta dlShi!J.ça.o Os pohtlcos do oskacIsmo q
e
.' . . • .' C" b" ,

•

ta qu'e m�receu sempre d,o d�sta- e, de elegancia, _5(�ndo as, mesas ser. p,ercam aII>. eS.l>era?-ç�s pílr,a .,tod,o '_ nIna Rom.I,lda �an�..
' _aplIca!:ia, om,o se sa. e, c4rq,a.lqo 8an�

ca'<lo preSIdente as ,suas at'ençoes; VI�::ns por gentIs senJ.19�Itas" I sempre, pO_!S, ,p(l�tld.o que fOI r�tr�_ aJl,lna I�stltuto, C.?r.aç�o de Je" �Qs O· popular fMB;�cote. dos
.

As pala'V,ras ,do lJd�,r dos opera: A sobr,emesa, o sr, SIqueIra Bel- çalihaQo, na.o maIS se levanta p
SUB, e dde,ta. fI1hmha do casal ,çossos palcos é 1,lffi grand.e 60-

nos �,o seu IilllIPTOYISO, ,que fOI 110, 'prefeIto de Caçador, fez o ofe- ra goYe�nar. b' os Ubaldo e Zizi Brisighel1i nhecedor da musica popular'maglhflco, mereceram ap,la,usos :ecI,me�to do ban9ue:te ,em nome ,da Que hquem d� so r�aylso IDr�' r
.

b, ·'1"
'

d" '-

geraes.., Iondustna, do comercIO, do operarIa- ad,eptos do ostr,acls?19 poht}cO, p -o .

FaSI eIra (3 a,c�e lt�.n.).(?s! �am
T.ermjnaelo o dlscur� �cio sr, Luter do, do funciOll1aHsmo público e de que o, "e�coTe' vaI ser feI� � n�o JUVENAL_':pEHEIRA �ILHO, v:enha a se afasta! deflrutiva..

.ento'r f1ederal, que f'OI um �os lodos quan,tos tomaram pal'te. mI hav.era red,e que J)ossa reslst r P��El.� hOJe a ,da,ta aL1lyersa- .me·1;lte do nosso ,c,Iclo social.
melbores que já �,emos o,uvldo, es,plendida reunião, produzindQ elo- estouro,

-
'

,

])J'ocet?eu-se ao ·desfile da grande, qi.ienrte e e-xpressivo dis,curso . que CATARINENSE
,r"m,�,nda.de d·o Se,nh".'r" J·esuc d 1.·1,1S Pd �S·B ')�-eollCentr,ação, que .foi assislid,o pe- co,nstitlliu a ,forma positiVai de suas � U' 'l.I:l _, .",'10 sr, dr. Nerêu Ramos e owtras qualidades - eméritas de apreciado 'R',,ET A,"r' l'HOS' '

pessôas, que s·e enco,ntrava;m ·no orador, M H et I d C ed dpréclio, p.refeitnral. Em seguida, o s.r. Iinterventor Fe- t or e OSPI iI' e" ar. a' e"
, Á frent.e .d ..�s�Hou (} Tiro ?e C�- deral, agradeceu a homenagem que Não procuramos passar ga\ o P .

ça{for, magullÍllcamente ll'm.formI-, se lhe era feita, iUlUn' arroubo de leb.re como ,fazem os tr·edatores do.. FUl�OAD� ,EM 178:5
sadO$; após o .Ginasio A.1,l�ora, nH,úta sinceridade e de visiv.el emo- "Diá;b' da Tarde", ,nem, tentamos

g,1"I11).O escolar, escola d!ls Freiras, ção. embair aqueles que por SI mesmâs :

E D I T A. L
operád>os e oCavaJa.ria�as, além ·de O PROSSEGUIMENTO DA VIAGEM não '{lodem aquilatar ·do v'alor e

grande ma�sa p0jpl,lJar. DE S. EXCIA. certos negócios, Externamos fran-. De �r?em do sr., Irmão Provedor, á v;s�a dos disposí-,
F,ü erilpol_ga,nte {) llesfile, Às 7 ho.r�as da manhã do dia s.e- carne.nte o nossO p,,�recer, � quem tlVOS dos artlg()� 23 e 25 -'Secção II - do Compro.mis,so des�
Li\:IOÇO NO HOTEL AV�ItDA gtúnte, s, excia. tomo.u 'fumo de fralncamellte se malllfe�ta nao pas- ta �rman.dade, ,convoco tod,os os sanhores Irmãos" elêitóres, pa-0\1 t d d V'd

'

a gato por lehre, nem Ilude o POV? d 2 d
. .

h
'

• guns 'm,o;m,en, 'os e ,esca,nço � eIra, com .sua cO'lllitiva já então So :... A. Wanderley' Júnior, mentIU ra, n? ,I� e maIO ,prÓXImo, ás 17 oras, comparecerem IH)ce, ás .13 l;l.,or3s, teve l,�g:a.r no· Hotel alcresciqa dos s,enhore� 'SiqUlejr� ar
d I C t6 d I d d f d�venf�a, ll!l11 ma,g"J;lI.hco al�oço, Bello, prefeito de ,Ca,çador, Call1os qUílJ;ld,o afirmou, qUe :rs�u a pa a- _?nsls rIO a mesma rman a e, a· 1m- e se proceder a elei-

oJer,ecld.o ao sr, lnte;rv.entor Fede- Speranças' e 'Outras autoridades vra peran,te uma multIdao de ce�ca çao dos Consultores pax:a o ,biênio de 1�45 - 1947.
,aI e sua ,comitiva, tendo s,entado além de elementos repl'esentativos de nlil pesso�S. Eu (��) ta�em Consistõrio, YJorianopolis, 15 de abril -"e 1945.
'li mesa {)S senhor.es: d�" Ner.êu Ra- de Ri,o das Antas, onde s. excia, se estava pr·e�ente, ao COIUoI-CIO, ,fOlI �ea- ,

LUIZ S. B. DA-l'RINDADE .

mos, lruterv'entor FederaJ.; Manoel demorou, visitando os estabeleci liza:do na ocasião em que terIlllna-

S' ,

B I etf 't
. ,

aI d va a festa, tinha pelo menos qua- Secretariolquel'r!l e o, (pr ,er·o mUfi.IoClp, I.1nentos e ensi,rto e dando ensejo li> trocOentas pessoas, is,to é, contando'(}� _Caçador; Carlos Spe.rança) ca- que a!tendesse inumer.as pessôas que
�, 1: M" F d G d1J d' f I com as crianças.,,1 aO' � ano· ,ernan es Uie s, o· :esejavam a ar.

.

O dr, W.andedey ,Illã? achando
um ponto segn�o :par,a dlscUI:�aT pe­

ralnte uma! asslstell'Ol� de mIl pes·
soas bradou: "O 'povo que escolha:
Sant'o Amaro ou Carimbelas"? .

Ora Dr., isto não é brcho de �ete
cabeças. Antigam�nt� a n_oss:;t Il�la

O curso de G1,1ard I-Sanitário, criado pelo decreto no. era�esterro ,e hOJe e FLoll'laI,lOpohs,;
1 304 d 4...J b'l' palSs'ou com a �aior !fi'aturalIdade e

.
" e, .\'19 a '1 cor/' lnte, VISa, como seu ROI�e indica, for·, ,n,ingu�m discursou por _ca�s� �amar el€'meatmr parll Pi' l,mchimento de vagas na carreira de mudança. Logo o Dr. uao fOI felIz

'(íuard,liI-sanitár,io, du Departamento de Saúde Pública. desta vez, não pôde empolga.r as

Di,spondo, no momento, 'de 12 'vagas nessa carreira com massas. E por falar em muda,nça de

"'g
.

t
'" -

d 400 00
'

1 nomes. .. Era 111·elhor tambe,m su­
I v venClmen (>S IUICIaIS. e ,', .o Departamento de Saúde bstit'llir a Alameda! Adolfo Kond�1l"tem o máximo empenho de fazer iniciar o curso imediatamen. por outro nome mais honito, maIS
1e após a sQa regulamen�ação. dntilante, \por exe�llIplo: �l�nneda,
. �

As dis�ipJ�nas .serão�_m�iiistradas num períódo de seis Cruz e Sousa, para que o� VI,aJantes,
:.m.eses, e estao InCIUIda's num pro,grama ao alcance dos conh"'. ,que atravessam a ponte rnao JulgueI_ll

I> que estão entl1ando em alguma! 0'1-

<>Clmento� aufe1l1dos no curs� primário, razão pela qual interes· dade alemã .

.sará a granàe número de candidatos. E o comicio acaiBou f>l"Íamenle .

.A inscrição nesse curso � obtida mediante requerimen�o por que não tiuha charanga nem 'V'.·sada a esquadra "'a' :1'e"m-;ao Dlf,etor de;>. �es�o, ,l�a. época oportu,na, exige. apenas as ���::d�' Fan;fta�::raziada em de- ,...' '.
-

' ,

,

.
.

" a
,:Provas .esselíl�l.als a v@rlf'lCação de' identidade, 'saúpe, quitação Pats, pate, iá, olaré! Moleque! LONDRES 16 (U P) Fe, serVIço mIlItar e eSColar. Senhôl Rapadura é coisa dura? E', .."

- 9,rne.cendo p;ormenores so�re a

_

. ranto .a inlj3crição, co,l!l0,o deseU'V'o]vill\enio do curso, se- sim, senhô. pesado at!que �o:qtra o porto de Kle], o m�nistro 40' ar wor-
1'ao proc�ss,ados gr��uita11ilellte. Ora bate, moleque! Ora bate, se- mou que 'ele .fOI efetua?o atr.av�s o controle de ap41reI,hagem.

Q.
.

f nM., de borppardeIros espeCial e àe alto pOder explosivo. Parte da
. uaIsquer ln o.rmes poqerão ser prestados pell:f. Secreta- E assi,m term�llou a ,f�ta e o ora- .e,squadra a.1emã qUé se achav� naquele porto taIÍlbem 'foi ,atl'IQ do �apart�m�nto ·de Saú�e ,PdbUca, em Florian(ipolis, á dor voltou cheLO de vento de ter

ad J"" f
'
..� '.' 1"

'

.' ,

b . "" '
a-

:rua FelIpe Sclímldt, e no� Centros Q,e ,,Saúde e PôstQs 'de Pua- discursado, na presença {ie um mi- q ,a e a guns naVIÇls a •.nJlI�os, mq �SIve dOts s1;\ �al)l:qOS fi-,
iCl)Ullra do interior do E t do.'

,
. lhão de pessoas. Lva ;:!r.._�� em chamas; outros foram Obl'lgados a deixarem aqueJ(!-

Comicio interno,

Cursl de G,u8'rda�Sanitari� ,

P�ra �uxiliar a digestãe dos 'hospedes do Itajál­
Ho�el. na CHiade do mesmo nome, o excepcional tribuno
dr. �fon�o .Guil�ern:lino Wand�rley Junior realizoU"sex.­
ta-fena ultIma, as 14 horas, um sensacional comício in ..

terno. O ora�or ,usou a tribuna que fica entre a cosinha
do hotel.e as iJ.?st�laQõ!'ls ,W. C. Dos 'no:venta minutos
.do seu dlSCUrS?, olte�ta e oito foram çledicados ao elogio
do seu hQmom�o Afe;>nso Guilher�ino Wanderley.

BOÍDbard�lo de "Be;t-liDl
, I LONDR�S, 16 (U P) - ,Berlim ,foi 40jé, bombardeada:

pela aviação russa. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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)WASHINGTON, 16 [U P]""'Anuncia-se que o' Pra-si'den'tEl Tr'uman
i'lsubstituirá o' sr. 'Stetinius na pasta das relaçõ�a; ext,eriores

'Junção do 3- com os russos
PARIS, 16 (U P) -- As forças do 3°. Exército Norte"

Amoricano que correm em direção aos russos, a "razão de 1
:milha por hora, ultrapassaram Leipzig encontrando fraca .re-
sísteneía nazista.

' .
A.Plpar,ando OS " pr(".duto�e.. de lD:t'te
/ ,Como a �obíIização Econômica encontrou a fórI,nula capaz de conciliar os/ Interêsses dos

produtores, industrialistas e exportações ·de erva-mate, com superiores interêsses da eeonomü
Bncontram�se "em Rlor<ianópolis,i '

. .

ir��:nt��=l�:�a�. �� S��a!arc�i�11 ·TO}"')1TnL!ft'ln�ANfr\\Oqueira LIma, respectivamente, pre- .u;-V: . .I.LIiI .JL � ,
. �

.

sidente e assistente, técnico da Co- AI,?upsi .
,'Ü!ponumstas .e alguns

Ide
fundamentar a sua �TbYa

missão de Organização de Coopera- oposícíonístas, no domlllgo·,. de- .busco� estabelecer eo�fusao coa

tivas dos Produtos de Mate, com se- �an�'aram n.ova,mente ao ar-ejado uma. resposta .(')fe!l�n:a ��el,
de em Curitiba! e Jurisdição sôhre dI�t:�Ito de Camhirela para ,�m co- i abahsad? ,e hum::mtarlO clínío,
Paraná, Santa Catarina, Ria Grande mICIO. Aos seg�·ndos. ímpulsionava .

Graças a mter:ven.çao de te_�el1·.os
do Sul e Ponta Porão Trouxe-os a o escopo superror de propagarem, entre. os quais manda a JUStJÇi
Ftortanópclis o programa de ativi- ao l<abor�.?so povo d'a1CI_uela . ipros- i mencionar o !l0me do prove�{) ado

dades que está sendo executado por pera regiao, a: ",can�ld:a,tura dO, vogado �arnga-ver<de e lIus.t�l
aquela comissão e que visai ampa- bravo maJoT-�rI<&,adeI'ro ,fJduardo OpOSIclOlllsta, ?-r. Osv!lldo Bulcal
rar a produção e o comércio de G�mes. Aos prImelI:o� le;�ava o de-

! Viana, o rneetmg ,f01 enceerad,

'erva-mate uma das grandes fontes sejo de uma renabílitação. . 'se� as cons'eq'�encIas que .os, opor.
da economia nacional. Como ,era,�� prever. estes contí- . h!ms\tas est,anam hoje -atirandi

Ouvido pela, Agência Nacional o n�la:am sa:<;m,ÍI'cando aqueles, n.jsoor:e o Governo.
_. .

dr. Marcelo Pimenta Veloso expôs d�Slhnto medIco. conterrane?, dr. Digno de mençao, tru;nl?em, I

os objetivos de sua viagem da se- Gl.I'hei::t? Guerreiro, ao ouv�r\ de fato de. ne�, todos' os medI'?OS qut

gUi'nte forma: "O estado de abano �onber;ldo orador, uma serre de serv�m, .�i:!- casa da placa! serem

dono em que se encontrava o pro-
ínverdades assacadas -contra os parb�l�n?s do sr. Ner� Ralpos,

dutor de mate', sem preço compen- seus
.
.ex.coI.eg�s <do. Departamento Mas ja la. �oetava Camoes sobre

sador para o fruto de seu trabalho, de Saúde Pública, Justamente re- �erta gente :
. .'

redundou em escassêz, de IP. roduçã.o,
voltado, levantou a sua v'<?z de" Negam 00 rer e a Pátrta; e se con

muito á uern das necessidades . de protesto, E o orador que afumara
_

.

.

[vel�eonsum� interno -e externo, com se� '? Departamento a.peJl'as. .um INegarao, como Pedro, :O Deus q�,
grave prejuízo para a economia na. prédio com uma placa, ,ao anvez .

> ._ .... _ __.;_ ...._�t�
cional. A .Mobilização Econômica
resolveu, então, intervir nesse se- I,tal' da produção nacional e orga­
nizou as cooperativas de produtores I
�e mate, �!n a! fin:alidade?� .evitarl '

Da Fesirlência �o sr. Inácio �o$é de Gouvêa, funcionári
a exploraçao. do lJ:lterm�dIano. ", Iede) al. eposentado a rua Uruguai n0. 3 desapareceu ontem
Com esse f'irn .fOI realizado . um

. ,
." . ..

'

Congresso de produtores de mate entre ás 14 �. 15 horas, um relógio de algibeíra, de prata, ma
em Curitiba e ficou unan-imente ca c I I' t�rnaClOna J:t.
Rceita a �nieiativa" tendo tO�9sl Presume-se que o autor do furto tenha sido l!m men�

c�mpre�ndldo gue fora dessa umao! e como se trata de nm objeto de estimação pede· se a' pess'
nao sena possIvel obter resu�tados' . . .

d� 1satisfllitórios. . ! a quem for ofereCIdo á venda, o obséqmo de apreen e· O.

Desta forma, toda a produção de'·.
.

.. .

mate é entregue ás Cooperativas, ájALI ADOS!base de preços certos e: equitativoS. . M· .

O exportador só poderá com!prar o \

produ�o das Co�p,er:ativas, evitando- LONDRES 16 (U P) - As iropas aliadas a',ôs captur
se �SSll!1 t> sacnflcIo. do' pequeno :

'

1 " -l"d j t �F'b
I

produtor, quaJSi sempre ,a mercê da rem VarIaS. Qva I a es en raram em reI erg.
eX[)loraçãb, pois, embóra houvesse

-- .------1

r;1g�err���!�����!0'om:��: :x���: O gen:erl�ll·Dutra "isit�'
ços inferiores ·e !passavam recibo RIO, 16 (A N) - O ·sr. ministro Gaspar Dutra visitde lo!:côrdo com o preço' tabelado,
com o que concordavam os produ. oniem a Força Policial do Distrito' Federal. S.s. fez-se, acon:

,

Os funcionários públicos estaduais da época, qúe serviam 1110 inte- tDres afiIP- de nã:Ci perder todo o panhar de varios generais e do seu gabinete. Os ilustres v'
Yior.' mormente pr,ofessores, e os não funcionários que lá pelos, anos de f t dTU o e seu. suor. sitantes foram recébidos pelo Interventor Amaral Peixoto.1!126 a 1929, quadra em que .pontificava o sr. Adolfo- Konder, mantinham .o plano veiu fomentaJr 'a produ.-::negócios com o E;stado, deverâo lembrar.se'· d'e um fáto que se dava ção e também ,ben.efi,ciar, tanto' o
;amiúde: ao dirigir-se alguem ao TeSouro ,ou a umá coletoria qualquer ,produtor, comQ o industrialista .e
ltara receber. vencimentos ou conta, Qbtiuha infaliv.�lmente a ,resposta: o exportádot. Aiquele porque sabe

.

- Não há numerário. O saldo da Caixa G�ral é insuficien�e... que toda sua produção será coloca.
Dias após, quiçá pelo mês- seguinte, se tentasse tornar à carga, não da imediatamen,te o preço conveni­

:seria menos desafortunado. Vol�ária de mãos abanando; 'porque, tão só _ente. A estes porque lIlas Cooperati.
'.nas ocasiões em que se, cobrav�m os imposto� Territorial e de Indústrias vas encontrarão sempre quantida­
'e' Profissues, é que o dinheiro �'chegava, ou melhór, sobtava' para os pa· de de mercadoria .. sUlficiente para
gamentos .·colluins. NaS demais,' ém que, ii arrecáda;ção era �uito meno,r, atende.!' a seus interêsses, delltro
--vist.o que êstes dois t'rib.utos constitu'iam as maiores fontes da re,ceita 'das quotas partes determinadas pe�.

:r>ública, os fundos que entravam destinavaI:D-se à ,Caixa Especial, re- Io Lnstituto do Mate.
.

,f,erváda a pagamentos preferenciais: 'Govêm.o. Congresso� Tribunal, Fôrça Perguntado. se a sua viagem se.

.Pública, Dívida Externa e credures protegidos. . prendiaJ a alguma dificuldade na
A negatíva -'" "Não há numerál'<Ío" - era reiterada. Havia, 'mu-ita execuçã'O desse plano, o dr. Marcelo

-vez, os que a estranhavam, cuidando fosse ,o Tesoureiro, ou o Coletor, Pimenta Veloso réspondeu:
cue estivesse de má vontade. Exaltavam-se up,s, vociferava.m outros; os "O motivo da viagem foi 'ouvir
:ihll'PlI:cientes protestavam em altas v'ozes, insurgindo-se contra os qt{e os os industrialistas, para saber deles
,�téndiam; e tomavam uma d,�liberação brusca: falar ao Major Pedrq se preferiam o jcontrôle da Mobili­
Cunha .. �le adotaria provid�ncias enérgicas! .. zação Econômica ,OUl liberdade. "A

, ,Do entendimento, ,porém, c.om o Diretor do' Tesouro, podiam resul- qUlestão é esta: 100 'por ce.nto de.
ar

.

duas deCisões antagônicas, conseqü·entes de duas hipóteses em án- cQlIltrôle ou 100 por ce.nto de liber­
títese, - frutos da ética administratiVa saudosista. ISe o reclamante fosse dade.
a�go (primeira hipótese) solucionar-se-ia, o litígio com o despacho:

.

Parai e:sse fim houve uma reunião
"PAGUE·SE PELA CAIXA ESPECIAL". E saía dinheiro ... Se o recla- de industrialistas em Join'ViÍe e to­
:m.ante fosse adversário (segunda hipótese) pôr-se-ia termo à questão dos eles aceitaram '.o contrôle como
egm êste despac'ho: "PAGUE-SE PELA CAIXA Ç:ERAL, LOGO QUE ,O único meio de incentiva,r a produ-
'�SALDO COM,PORTE O DISP:F:NDIO". E nada de dinheiro... ção e possibilitar-lhe o bom anda.

Ora bem, quem trabalhasse fóra da -Capital, notadamente o servidor mento das' suas atividades iílldus-
. '_:modesto, que em via· de regra não mantinha relações de amizade com íriais, a exemp];o do q(lle .lhaviru de-
1Vm personagem tão import,ante qu�nto soía ser em 1926 o ·atual Diretor cidido .os exportadores -de Curitiba.
'::0 "Diário da Tarde" e, portanto, não tinha liberdade. para passar-lhe - E em Floriainópolis?
''Um telegrama reclamando, - que esperasse, pelos. mêslls de grande - Aqui estamos para falar com

�rrecadação.,. o sr. I'nterventor dr. Nerêu Ramos.
QUleremos inteka-Io de todo Q ca-

Nos tempos do sr. Adolfo Kop.der as rendas. do Estado" classiffca- minho andado e assentar providên­
V3.m-se empiricamente ém duas "caixà:s": a Caixa Gerai e a Caixa �- ciai ·que salvaguardam o probI.('m�
�eciaí. As quantias que entravam para a primeira eram destinadas ao da erva mate de chóques como os

pagamento da Despesa: Ordinária que, cQmo se sabe, é a des,pesa que se qlie tem sofrido 'até agora, e ist'o
piíde calcular previamente em quanto importa e a quem se deve pagar. em benef1cio da ecanômia particular
..1s quantias que entravam para a segunda, a maior perc·entagem da ren- e pública.
.da, reservavam-se, a juizo do govêrito, aos pagamentos prefenciais .. e ao O trabalho que a comissão ,está
'!Serviço da Dívida Externa. Nas estações arrecadadoras espalhadas pelos desenv0lv,e,ndo já se traduz, em .aus- '

:m.UIl1i�pios, tal como ainda hoje se dá, pagavam-se os vencimentos dos picios'Os resultados, principalmente
:f�ncionários com exercício nas respectivas jurisdições fiscais� O nume- pm'que, dirimindo ai ,luta entre o
':!.;ário para ·tal fim, entretanto, saia da Caixa Geral, de onde s� origi- prodhltor, o' ind,UlStrialista e o ex­

�a'vam, também, os fundo!!, necessários ià liquidação da Despesa Variá- portador, harmanizar-lhe' os inte­
vel, feita só mediante ordem expressa do. Tesouro. O saldo intacto da rêsses reciprocos 'com extraordi-ná­
'Caixa .Especial, junto com e' remanescente da Caixa Geral, devia de ser rias vantagens para a iludústria' doO
:remetido a Florianópolis, impreterivelmente até o dia 10 de cada mês. mate, um,a das grandes balses da ,es­

..Assim, em virtu'de de tal 'praxe, davam-se absurdos 'como êste: manda- lrutura ,econômica do pms."
vam.:se dezenas de milhares de cruzeiros ao Tesouro, pertencentes à
C'"�ixa Especial, e na Caixa Geral - não ficavam nem dez centavos para
],>:lgar ao carce,reiro,....

'

\

Como se -aúanjaváin (perguntará o leitor,. que. não é saudosista) �s

:pobres funçionário;;;'.' que; paradoxalinente eram funCionários pobres?
Ora, responderemos lI1ó.s,., interpretando retroativamente o ·pensamento

, ;Io govêrno de er-tão, __:, êles que se arranjassem com os credores .' ..

Agora, em 1945, com a> orientação do Inte,rventor Nerêu Ramos, do
-meslno modo que há nove"'anos �tra7<o não há dlLPli.cidade de çaixas.
Paga-se a quem quer: que�'Il,e apresente habilitado para receber., Desa­

pa;re��r!lm .�S famos'as "djfer\mças entre proteg.idos e não protegidos; en-

1 re 'cré-dores privilegiados' e credores não privilegiados, entre ," cai:x;as
,;gerais" e","_C;;lixas, es.peoii}is". Não- 'há distinção absolutamente' alguma.
'Tôdos sãos 'iguais .' Í?�iá*t'e

.

a lei. Pequenos e grandes, ricos e pobres,
amigos e aidversárió$; t!l'dos têm '911 lÍ1esmo� direitos. Os credores não

"voltjlm do I "guichet'l,; 'Andam em dia os págamentós,' e até 'se pagam

-v,enCimen,tos·!8-qt�s,de hàver decorrido o mês a que êles cor:r:espondem.
Quando q cr'1t;1,or, n*,o;,.aparec.e para ,recebera q

..
ue lhe cabe, e chamado

por. editaL Qu�m; .. il.uVldar .-;- se ha quem dUVIde - que percorra as

____"',lec,õ.e· '" dátlo Oficial dó tado", e comprove a verda,de.

Diretor-proprietário: J A I R O CALLADO

/

.

Entre os catarinenses ilustres cujos nomes figura-
tão em as novas ruas de nossa capital ou naquelas que
possuem nomes sem significação histõrtca, - acertada
providência ao digno e infatigavel Prefeito CeI. I..opes
Vieira, -' sabemos, figurará o do saudoso jornalista
Martinho Callado.

Além do seu apostolado' nas lides de nossa impren­
sa, Martinho Callado tem o seu nome ligado á campanha'
abolicionista que, com Germano Vendhausen á frente,
alforríou milhares de escravos. O seu .patriotismo foi
.sempre posto á prova em todas as campanhas .oívicas,
realizadas em o nosso Desterro, principalmente por meio
da Imprensa em a qual militava.'

,

A placa com o nome do saudoso eatarínense será
oferecida á nossa Municipalidade por um grupo de [or-

, nalistas e colaboradores de' nossa imprensa., por inicia·
tiva do sr. Tenente Ildefonso Juvenal. '

. ,
r

._-------

taque a Bordeaux
PÀRIS, 16 (U P) - TrQpas francêsàs de maquis toma­

ram posições em Gironda 'a�im de espulsarem os alemães de
l3ordeaux. Os vasos "de guerra' estão auxiliando, num incessan-
te bombardeio áque'le

.

porto.
.

,ONTEM E HOJE • • •

ESTUDANTE!, coopera para
u:uião de tua classe, associan­
do-te' ao Grêmio Estudantil
Ca tarinense.

V·ende"se u�... iol� ti·
, '"

po;olimp1ca
em otjlllBI condiç;õcl. ,Trlltsr cem
o Q�U J:.roprieterio ar. Elifeu Di
B�IDardi.

'

·DALMO ROSA
E SENHORA

Participam aos parentes e

amrgos, o D!lScimento de
____ .e!11__ T\�nT'T" ...... �T ..

RELOGIO ROUBADO

EM,. FREIBER

NAc
. A

voce'1k ••
ILUSTRE VATE ZÉ·APENAS.

A gestação da' :sua ,personalidade literária de'veria ter durado
mais de meses, tempo ma!l'cado para as aparições geNiais .de oerta
raça híbrida. Você mão nasceIÍ .poeta: ;nrusceu poetaço. O seu estI'O
merece livros para a posteridade e requer academias para o 'seu
feliz dono. Tão _logo o "Diári.o" ,chegue ão Petit Trianon, uma
decisão unam1me criará ,para você mais uma daquelfls cadeiras a

que os- academicos deram, "por um senso i.nSlpiraido de matizes"
a côr das madrugadas braSileiras". (,Repare, nessa citação em

prosa, a perfeição em verso). Não julgue que estou a exalgerar.
Não! Você tem bossa, muita bossa. A SUia boçalidade é extl'aordi­
náriamente notável. Mas você 'ainda não é divino. Chegará a isso
se .a!purar mais um pouco .suas deoomposições. A sua boqui1;lb,er
tante originalidade, creia-me, impedirá 'qualquer crítica á sua
rnoUlmlental ,obra. Ni,uguém ,jáma.is dirá, po,r exemplo, que o tí­
tulo da sua_ secção foi tirado da revista carioca! "O Cruzeiro"­
Do seu pseudoriimo inédito n�nguénl afirmará que já foi usado,
muitas vezes e por mais ..de uma p'essoa daqui mesmo. Pena, con­
tudo, que a sua! altiva musa só o inspire para parodias. Poetastro

---da sua nObre estirpe deve cultivar outros generos poéil:i.cos, como
as décimas a Amtôluio S;í!vimo ou as letras de salllb.a ou, ainda, as

modimrras pa·ral cégo cantar. Está evidente que não vou á teme­
ridade de· nega,r a sua fuzilante espontaneidade. Os seus v,ersos

são tão 'espo'ntalneos que chegam a passar do pOlIltO e virar o fid.
Releia, dalta venia, este (rue você abandonou lú,i_,ser.avelmente só,
órfão e desaparentado dos d,emais, entre pontos assassinos; "De­
pois, outro primo, m.elhôr lugar... " A.l,éIl:n desses senões sui generis,
outros há que lhe enricam e d·efinem'.o valor artistico. Ou.so pen­
sar ,que 'Ü primeiro deles rep:ollsa na questão daS rimas. Os sone­

tos .exig.em-nFus para todos os versos. iAJs duas, quadras querem'il1<as
consoantes, em ,número de duas, emparelhadas inos versos médios:
ou inte·rpoladas. Nos seis versos dos ter,cetos, obdgatóriamente
duas ou facultativamente três 'rimas for::marão, a1) cpnsonâtncialS.
Na sua cobra-<prjma de apresentação, aliás Ihotavel, vo:cê desobe­
dientemente rimou ,coisa alguma, ou rimou lugar com gazeta. Lem-
bra até aqüele seu imatavel colega dos ,célebres versos. .

,

"Tanta [olha espar:ramadu
Por 'aqlli matalram um boi". .

Ombro, e ser.á menus o segundo senão' do. que talvez mTI desa­
percebido la!ps'Ü da sua ilustre parte, deseansa_' na ' indet'ermill1a·
ção dos acentos dos. seus imorriveis versos. Os decasHabos- - e

não esteja eUi aqui a ensinar o Padre-Nosso. :ao vigário - quereq
no mínimo, acentuação ma ,6a e tOa silabas, ou, �e:não, na 2a, 6a !\
loa, .ou ·na 3a, 6a e 1Oa, ou na 2.3, 4a, sa e 10, ou hnalmen.te, na 4")'
4a, ga e lOa,! Você, em só se nã:o ülvidnado da ultima, rueioUi, atl'tf
certo ponto, a sua !f.ecunda poética. Outr.o quasi-defeit0, muitb eu'

eontr.adi-ço nas suas sublimes estrófes, é o da contagem desordena,
da das silabas. Na ·suru magnífka Canção do futuro, superiormente
tecida em ver.s'Üs, menores, ás silabas pendúlam· entre seis e oito
Buscar meu dinheiro ao Tesouro - Coisa muito chimfrim - P'ra

'

tudo eu era o tal, etc. etc, ..
Em ai segunda qbra-prima, os críticos lIlotarão que vo.Ciê, por

caus'a de uma Fima pobre sacl'tficou a verdade rka, m�te.ndo Xan·
xerê dentro de Santa Cartarina. Não o censuro. Os grandes vateS

estão repletos de distraJÇõe·s .como a sua, 'que tem até certa simi­
làriedade com a dos medos, de Guerr'a Junqueiro. E isso de ver­

!sejar que só, A!l'aranguá tem ver:gorniha parece um :pOUlCO forte p�ra
os deriJais municípios. Vücê, ..aí, confundiu a liberdade POétIC,
com ai licencio�idllde pe-quebradesca, ,

Bm todo o· caso vócê é' estreianfe. E isso. de nrmca ter ,estu'
dado versificação, de nãu salber POr-tllbouês, de igmüraI.:_ aritmética
e d.e' lIlão ;conhecer nem' a éorografiá: doO Brasil, hão impürta. Para
isso há geito. Vo.cê ipóde requerer um ai bolsa de estudos á Socie·
dade Protetora dos Animais. Ou, então, cOlIltinuar escrevendo i!l

"Diário". Qualquer das duas resolve.
X. P.
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